
ABANABA—ASO III. Nùm. 692 Oficinas y Talleres: Gran Vía, SA, D I A M O CATOJUl 
M a r t e s 17 d e 
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M a y o d e 1910. 

No se devuelven les originales • Suscripción y anuncios 4.a plana. 

I 
Y sigue la escondida 
Senda, por donde t a n ido 
Los pocos sabios que en el mundo han sido! 

FABRICA DE CHOCOLATES 
Los mejores elaborados y ios 

más higiénicos sen los qce 
brican en esta casa. 

se fa­

Despiérfcenme laa ave3 
Con su cantar sabroso no aprendido: 
No los cuidados graves 
De que es siempre seguido 
El que al ajeno arbitrio está atenido 
Vivir quiero ­ontnigo, ­
Gozar quiero del bien que debo al cielo, 
A solas,"sin testigo, 
Libre de amo?, de celó, 
De odio, de. esperanza y de recelo. .. 

I m p o s i b l e de ja r de c i t a r & Melóndez 
V á i d a s . Q n s odas t i t u l a d a s A la Luna, 
Las Vendimias, Inmensidad de la Natu­
raleza, La Creación, La Tempestad, Los 
Arttdores y o t r a s m u c h a s , h a c e n s e n t i r 

s l&U d u l z u r a s dé~la~vida del c a m p o y la 
f s u b l i m e emoción ­que se e x p e r i m e n t a 
i c o n t e m p l a n d o la N a t u r a l e z a . 

fi»ri? I Í C srr»r»Q- H'^I«rSr»Q £ P o r su 8e'a«ill»z i n i m i t a b l e , plácenos 
SqUlSSíTlQb U o I c i a O b t r a n s c r i b i r k s s i g u i e n t e s es t rofas de 

( P A R . a . H O Y ) I H i r t z e m b u s o h : 

Ofrece u n excelente surtido" desde los 
m i s e levados prec ios hasta los m á s e c o ­

n ó m i c o s . Se hacen, arreglos y c o m p o s ­

turas;­ ­ , 
Visitar la casa y taller. San A n t ó n , 3 3 , y 

q u e d a r á n complac idas . 

C r e m a s d e Cufé y M a n t e c a d o . 
G r a n i z a d o s : L i m ó n , N a r a n j a 

m e n d r a . . . 
y'Al­

I 

¿Quiere V., señor Cura, ver á todo'el pueblo \ 
aaietir á la ESlsa ÉHsyof y que no ­.falte nin­ í 

5в? ' I gún niño á la Ca 
Compre la máquina. 

oao es el mejor'máísstró del 

/"©asa!©" lapegoriánó L 
y en menos de un mes caatarán loa niños la 
preciosa ESEsá tío ¿Jnncíi is . 

Para detallas al propagandista católico de 
Salamanca D. Bernardo Gazapo. ­

Al rico y al pordiosero 
á la hermosa y al galán, 
sustento y abrigo dan 
labrador y ganadero. 
Del redil y del granero 
el tGsero bienhechor, 
esparce en su alrededor 
raudal de vida fecundo. 
Son provideccia del mando 
ganadero y labrador 
¿Por qué mirar con desdén 
al que arte profesa tal? 
por ser estimado mal 
quien vende barato el bien. 

III 
El ©araap© y la pses ía 

L o s L i b r o s S a g r a d o s , q u e c o n s t i t u y e n 
el p i e r n a m a s a n t i g u o y a d m i r a b l e sobre 
l a n a t u r a l e z a en s u s re lac iones c o a el 
C r e a d o r , e s t á n l lenos de e x c l a m a c i o n e s 
s u b l i m e s , d e c o m p a r a c i o n e s que e n o á a 
* a n , d e i m á g e n e s q u e d e s l u m h r a n . 

Eatresac2.T»do sus b r i l l a n t e s c o n c e p t o s , 
el a l m a se a d h i e r e corr c a r i a n á los tups®* 
t á a u l o s n a t u r a l e s y el p e n s a m i e n t o s» en­

g r a n d e c e como s i e s t u v i e r a m á s "ce^os de l 
Odiador . 

E a l a poes ía d e J o b , «los c i e n t o s son 
2os mensa je ros de D i o s , los flamígeros r e 
l á m p a g o s sus s e r v i d o r e s * , la a u r o r a «es 
u n a h e r o í n a q u e r o m p i e n d o , el m a n t o ' de 
l as t i n i e b l a s , d i s p e r s a l es m a l h e c h o r e s y 
ios p r i v a de f u e r z a y a p o y o ; «si sol &ale 
d e la t i e n d a r a d i a n t e q u e Dios le l e v a n t ó 
e n ios c ie los , y s i g u e su m a r c h a majes­

tuosa , o o n i s s igue el h é r o e &u s a m i n o de 
t r i u n f o * . „. . 

E n todo t i e m p o c a n t a r o n los p o e t a s U s 
e x o a l e n e í a s de la v i d a r u r a l , eom.o ane jo 
o b l i g a d o de esa e s p i r a c i ó n i n c e s a n t e de 
f e l i c idad c[Ue nos d e v o r a . 

V i r g i l i o y H o r a c i o e x p u s i e r o n en ver ­

s e s i n m o r t a l e s los e n c a n t o s de l a remiden 
c í a c a m p e s t r e , la t r a n q u i l i d a d beatíf ica 
que e x p e r i m e n t a e l h o m b r e fr­mentando 
3 a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a L a s Geórgicas son 
ei p a c t o do a l i a n z a . c e l e b r a d o e n t r e l a 
pofe­sía y l a e g r i é u i t u r a . 

3ío es pos ib le e x p r e s a r d e modo m á s 
í o c t i d o ül asas* al p a t r i m o n i o r u r a l , qu<¡> 
V i r g i l i o lo h a c e en la Egloga^­ l * Vé^se 
l e q u a d i e e É Mel ibeo T i t i r a r ­ q u e iba á 
psrfeir á la g u e r r a : 

a \ "Luego c o n s e r v a r á s t u s c*mpo3, v e n ­

t u r o s o a n c i a n a ! y te b s s t a r é a / s i n d u d a , 
a u n q u e todos sean pe ladas gu i j a s y f a n ­

gosos p a n t a n o s c u b r a n l as d e h e s a s . . . A q u í 
r e s p i r a r á s el f r e s c o r e n t r e los conocidos 
ríos y l as s a g r a d a s fuen t e s ; aqu í las a b e : 
je.s h í b l e a s , a p a c e n t a d a s , e a los za rza l e s 
d e l vec ino ce rcado , t a a d o r m e c e r á n m u 
ohas veces con su b!and> z u m b i d o ; a q u í 
« a n t a r á el p o d a d o r desde l a t i t a roca y 
e n t r e t a n t o n o cesa r án d e a r r u l l a r tu* 
amadas p a l o m a s , n i i e g e m i r la tór to la 
e u el e r g u i d o o lmo . . . I d , cabr i l l as m í a s , 
2ebs5o fel iz en otro t i e m p o , ya n o os v e 
ro y@ de lejos, t end ido en u n a v e r d e g r u 
ta,, suspend ida d e las refcimosas p e ñ e s » . 

i H o r a c i o ca­jta con es t ro sub l ime e n e a ­

s i todas sus odas las ven ta j a s de l c a m p o 
sobre l a e i u d a d . Véase la idea , c o n s t a n t e 
obje to d e su n u m e n , s e g ú n la t r aducc ión 
d e d o n J a v i e r de B u r g o s : 

En el campo la envidia en mí no para 
sus torvos ojos ni su diente airado, 
ni el odio'mis placeres acibara." 

E n c a d a per íodo his tó r ico ha ex is t ido 
ü a p o e t a que c a n t e en l engua ja sub l ime 
e l pre s t i g io q u e t i e n e p a r a el h o m b r e el 
r ú s t i c o h o g a r sea choza ó 'pa l a c i o . 

El Paraíso perdido, de Míl ton , es tá 
basado en el ­Génesis , a u n q u e .su m u s a 
sa l í a d e la esfera teo lógica p a r a espar ­
c i r s e . p o r los eie iea , p o r los m a r e s y por 
l o s c a m p o s . L a s desc r ipc iones q u e h a c e 
d e la t i e r r a a n t e s de l pecado o r i g i na l son 
r i s u e ñ a s y f a n t á s t i c a s , q u e no da o t ro 
modo h u b i e r a dado i d e a d e l P a r a í s o . E l 
c a a d r o q u e p r e s e n t a d e los e s m p o s , des­
p u é s d e p e r d e r A d á n l a g r a o i a , t i e n e u n 
color ido de v e r d a d que e n e t n t a . 

E l i J a r n a s o españo l h a produc ido obras 
i n c o m p a r a b l e s en todos los t i e m p o s . 

Csmo j­ ,yas­pr'eciada .3 m a r e o e ñ c i t a r s e 
La Noche Serena y La Felicidad de la 
vida del campo esc r i t a s eon p l u m a de oro 
por f r a y L u í s da L a ó n . 

¿Quién n o ha r e c i t a d o , h a l l á n d o s e en 

P o é t i c a m e n t a s u b l i m e se m u e s t r a Zo 
l ' .rrilla an t e los espec tácu los n a t u r a l e s en 

a l g u n a s de sus compos ic iones : • 
{.Señor, ya te conozco. La noche azul serena 

Me dice desde lejos: «Tu Dios se esconde allí» 
Pero la noche oseara, la de nuiiados llena 
Me dice má* pujante: «Tu Dios se acerca á tí». 

Y N ú ñ e z de A r c e cuando , e x c l a m a : 
Venga el ateo y fije sus mirada3 

en las raudas cascadas 
que caen.con el estrépito del trueno 
en ese bosque que oscurece el día, 

de íústiea armonía ­ ­
y da pe»f times y de sombras llene. 

.Como a o a b a d e modelo de s u e s t r a l i te ­

r a t u r a y p r e n d a d e l a i í f luencia que la 
pbevía p u e d e t e n e r en el desa r ro l lo de los 
i n t e r e s a s r u r a l e s ; b i e n m&reee i e r recor­

d a d a SI Ama de G­abriel » aJí ta 
a a s o b r a l r á e ­ V i c e ^ t ó ^ ^ 5 5 ^ ­

L a poesía c a m p e s t r e ejerce e n l a viaía. 
agr íco la g r a n d i e s a inf luencia , p o r q u e 
oomo el espec tácu lo de l e a m p o h ie r e la 
i m a g i n a c i ó n a n t e s d e p r o v o c a r l a refl» 
x i ó n , los poe tas son les q u e m á s v iva ­

m e n t e h a n sen t i do l a s i m p r e s i o n e s de Ta 
N a t u r a l e z a y eon m á s e n t u s i a s m o y v i ­

g o r l as h a n e x p r e s a d o , p r e s t a n d o al es­

p í r i t u r u r a l i n a p r e c i a b l e s se rv ic ies , e x s l 
t a n d o el e n t u s i a s m o de u n a g e n e r a c i ó n 
y s i r v i e n d o de f a ro á las s u c e s i v a s . 

Lule B3QRELL 

i H i U 

E n el t r en correo de l es A n d a l u c e s l le­

gó hoy á G r a n a d a , el c a n d i d a t o p o r la 
s e a a d u r í a u n i v e r s i t a r i a señor C a r r a c i d o . 

• 
L e e m o s lo s i g u i e n t e en el n ú m e r o de 

La Correspondencia, l l egado a y e r é G r a 
n a d a : 

« E n t r e las personas que h a n acud ido 
al despacho oficial del señor Canale jas 
hoy , figuraba el s sño r O r t e g a . . 

E s t e no ha podido v e r al P r e s i d e n t e 
del Censajo p o r lo . oenpad í s imo q u e es te 
so ha l l aba ; poro , h a b l a n d o con los per io ­

d i s t a s , ha r e fe r ido i n c i d e n t e s m u y p i n ­

torescos ocur r idos en l as elecciones en 
G r a n a d a . 

E l señor Canale jas á q u i e n los per io­

d is tas r e l a t a r o n a lgunos de ©sos i nc iden ­

tes , díioía: 
«Yo no he de r e c o m e n d a r n i e n u n 

sen t ido ni e a o t ro al T r i b u n a l S u p r e m o 
n i n g ú n acta , y " todos hemos de confiar en 
el c r i t e r io r e c to q u e s e g u r a m e n t e s e r é 
ap l icado 1 los ple i tas eleotora ies . 

Solo d i ré q u e s» le p r e s e n t a ocas ión al 
T r i b u n a l S u p r e m o p a r a h a c e r r e s a l t a r 
u n a vez m á s su g r a n a u t o r i d a d m o r a l . » 

: . ~; ;, - Q . . . . . . ­
E l ssfior E s t e v a R&vasea, en contes ta ­

ción á u n pub l i cado t e l e g r a m a déí señor 
H e r r e r a , nos manif ies ta q u e es te s»fior 
no ha'sido b i e n jnfgrsíftfíO a c e r c a de las 
Spreoi«oiq2S5 hechas por. aque l .en la se­

s ión d e s t i n a d a al esc ru t in io de la elección 
de Motri l , ' e á lia.'que el señor E s t e v a sos­

t u v o y sos t i ene , esf g é n e r o de oosoción 
e lec to ra l la des ignac ión del s e ñ o r H e r r e ­

ra p a r a una DelegESión g s b e r n a t i v a , da 
da su re lac ión cen.un"o>de los c a n d i d a t o s , 
lo cua l no ea fcfirmar q u e el señor H e r r e ­

r a r e a l i z a r a coacciones , n i m e n o s q u e les 
r e a l i z a r a la g u a r d i a ­ c i v i l . ­

las ofiíeíoigs til. Fermín Sarriío 
P o r va r ios despaoho3 te legráf icos ex­

pedidos desde M a d r i d se s u p o a n t e a y e r 
l a votac ión u n á n i m e eon qua .e l t r i b u n a l 
c o m p e t e n t e y j u s t o h a b í a dado val ía ofi­

oial í l a glor iosa vio tor ia d e n u e s t r o 
a m i g o 

Ddijáe q u e d i m o s c u e n t a d e lös dos 
pr imeros br i l l an tes ejercic ios del p o p u ­

la r médieo g r a n a d i n o , nea h e m o s abs t e ­

n ido de hace r n u e v s s r e f e r enc i a s por 
r e spe to al t r i b u n a l j u z g a d o r y p a r a e v i 
t a r q u e se nos c r e y e r a oapaces de s u p o 
n e r al s e ñ o r G a r r i d o neees i t ado de b o m 
bos n i r ec l amos . P e r ^ las r e fe renc ia s de 
la l ucha cient í f ico­práct ica noble y de 
a l t u r a , fue ron aoreci6ndo.su i m p o r t a n c i a 
á m e d i d a q u e as i b a d e m o s t r a n d o la de 
los coopos i tores , p o r f o r t u o a m u y a p r o 
p iada e n es te cuso p a r a e x t e r i o r i z a r las 
r a r a s a p t i udes de l selfer G a r r i d o . 

Como aqu í son p ú b l i c a m e n t e e s t i m a 
d a s , todos p r o d i g a n e h o r a p lácemes y 
e n h o r a b u e n a s . Mas noso t ros , a n t e s q u e 
p o r n i n g ú n o t ro m o t i v o , le fe l i c i t emos 
por su voeaeión e n t u s i a s t a de c i ru jano . 
Ñ o d e o t r o modo se.expl ica­­que. , ­ c o n t r a 
lo a c o s t u m b r a d o , some t i e r a á los r i e sgo* 
p r o p i o 1 d e u n a opos ic ión , su oréd i to de 
profesor con l a rgo ejercicio oficial ­y p ú 
blico; és te en G r a n a d a y provinc ias ­ in­

m e d i a t a s , y aqué l e a la U n i v e r s i d a d li­

t e r a r i a y en el c u e r p o d e Benef icencia 
prov inc i a l I n g r e s a d o p o r oposic ión e n 
ambos , y no o b t e n i e n d o con la plaza á 
q u e a h o r a se opon ía , m á s c a t e g o r í a n i 
sue ldo , pues to que y a e ra c a t e d r á t i c o n u 
m a r a ñ o , solo aque l l a l e g i t i m * voeaeión 
h a pod ido i m p u l s a r l o á r ea l i z a r saerifi 
oiea de t i e m p o , t r aba jo y d ine ro en­ l a 
p r á c t i c a de i n v e s t i g a e i o a e s ­qu i rú rg i ca s 
e r i g i n a l í s i m a s ; y a b a n d o n á n d o l o t odo , 
s u m a r l a s á BUS mejores e n e r g í a s p a r a 
t r a b t j * r f e r v o r o s a m e n t e l a oposic ión, 
h a s t a g a n a r l a en b u e n a l id y ser t i t u l a r 
de Ciruj ía en la m i s m a F a c u l t a d g r a n a ­

d i n a d o n d e y a lo e r a de A n a t o m í a p r á o 
t i c a . 

¡Ba ro e jemplo da l abor ios idad y cons­
t a n c i a , q u e s u p o n e v i r t u d e s e m i n e n t e s 
d i g n a s de s s r i m i t a d a s ! Nosot ros nos 
complacemos en fe l i c i t a r l e por e l las , as í 
como á l as Corporac iones en q u e figura; 
¡bien ena l t ec idas e n es te caso a n t e los 
e x t r a ñ o s ! Y ­ m u y p a r t i c u l a r m e n t e á 
n u e s t r a q u e r i d a U n i v e r s i d a d : p o r q u e coa 

I obre ros . in te lec tua les da ese fus te en l a s 
I c á t e d r a s y c l ín icas de su ' F a c u l t a d da 

Varios asuntos \ 
Al sobrestante se le ha ordenado la l i m ­

pia del darro del ábside de la Catedral. •. 
Oao arregle los grifos del depósito de 

agna de la calle de San José y las car re t i ­
llas que ntil iza la br igada de l impieza. 

Al miemo otras órdenes para qne arregle 
el dárrosie la calle de San J o a n de Dios y 
del Cnarto Éea l üe­S­anto­Domiogo. 

Se ha remitido al conce;jar~Sr>­jCamaeho 
para qne informe el expediente ina i ru iác i 
instancia de D . Miguel Fernández Serón, 
sobre la propiedad úe terrenos biÉnadoa en 
la placeta de Arenas . 

Al jefe de obras públicas se le enyia tam­
bién nna solicitud de doña Carmen Vil la­
creces pidiendo licencia p a r a edificar en el 
iFar jae . 

Hoy, con motivo del cnmpleafios del Bey 
no se despachará en Isa oficinas m a n i c i ­
pales . 

ííjercicios espirituales 
E l d o m i n g o 5 de J u n i o , d a r á pr ino ip io 

u n a t u n d a d e ejercicios e s p i r i t u a l e s p a r a 
señores s a c e r d o t e s en l a o asa q u e p e r a 
es te objeto t i e n e n e s t a b l e c i d a en e l n o v i 
c iado de C a r t u j a les P P . de ' a C o m p a ñ í a 
de J s s ú e . ­ : , 

continuación, los presbítero» don Manuel 
García López, don José López Medina, don 
Pcamón Eoca Díaz, don Pedro González, don 
Manuel Mnñoz Pelegrina, don Antonio Mo­
ra l Paredes y don Mannel P e r e s . 

Cerraban la marcha la banda de música 
del regimiento de Córdoba número 10, guar­
dias de seguridad y municipales . 

E n r i a r o n carras jes de respeto don José 
Méndez Vellido, don J n a n María de las He 
rao, don Elias Chacón, don Sebastián Sego­
vis , don Andrés de Montes, don Francisco 
López Atienza y don Rsst i tnto Alonso. 

La fué administrada la Sagrada Csmnnión 
á IOB enfermos signientee: 

Dofia Adela Márquez, qne vive en la ca­
llo Conde de Romanónos, núm. 6; dofia Jo­
sefa Verdes Molina, H a mi'.ladero, 1; dofia 
Carmen Garr ido Diaz. 'Nneva de la Virgen , 
5; dofia María Antonia Dueñas, N a e v a de 
la Virgea , 2éi defía Carmen Alonso Sán­
chez. San Jacinto , 22; dofia Angust ias Avi­
la, Carrera de Gañil, 58; dofia Enearnaoión 
Maro?, San Di*go, 12; don Manuel Molero, 
Nueva do. la Virgen, 21, y deña P a z Oloriz, 
Puen te de la Virgen (Casa Hospital)._ 

La procesión tnvo descanses en la ig 'es ia 
do l s3 Recogidas, en la casa núm. 16 de la 
calle Nueva de la Virgen, en donde se ha­
bía levantado un altar que ya resellamos en 
nuestro número último, y en la casa núme­
ro 38 de la calle de Afán de Ribera, en dox­
de estaba instalado otro altar, propiedad de 
don Francisco López Carbpnero. 

Este al tar era muy sencillo, pero adorna­
do eon muoho gusto y arte , predominando 
en él imágenes, cogines y candelabros de 
gran valor . 

SI Í««s?a.rio <1 Q 9 recorrió la procesión 
fué el eigaientel 
. Carrera del Geníl, calles de,.Castañeda, 

San Pedro Mártir, Ancha de la Virg»n, San 
Jacieto, Alcantari l la; Humil ladero, Manuel 
del Paso, Puen te do la Virgen , Naeva de la 
Virgen, San Ladro, Duende, San Diego, 
Veróníca > San Antón; KasVa de la Virgen , 
San Antón, Nueva do San Antón. San José, 
San Vicente, San Miguel Baja, Frai les , P e ­
garreeio, Hocogidas, S ­n Actén, P u e n t e de 
Caetsñeda, Paseo de la Carrera á la iglesia. 

Desde loa balcensa de muchas casas que 
estaban engalanadas, ¿e arrojaron multitud 
de flores al paso de S. D . M. 

También se diapararon en el trayecto que 
recorrió la procesión muchas palmas reales 
y cohetes. 

E l paso de la procesión por las calles del 
trayecto, lo presenció ñunterSso públíso. 

SS. £% ÉFi <? 

E l domingo estuvo en Granada y a y e r sa­
lió p3ra Almería nuestro querido amigo y 
compañero en la prensa, don Juan P . Mesa 
de Leen, director de La Independencia, d ia ­
r io de aquella ciudad. 

Muy en breve contraerá matrimonio l a 
bella señorita Antonia Llorca Sanz con el 
joven don Lui s García­Ligero Sánchez; 

—Ha marchado á Loja el aristócrata don 
Alfonso Campos. 

—Ha ingresado eH la Real Maestranza de 
Caballería de Granada, el Excm >. Señor Don 
Lui s Alfonso de Borbón y Bernaldo de Qni­
rós. Da que de Aneóla. 

El E. D. dé admisión fué firmado por .Sa 
Majestad el Rey el día 11 del presente mes. 

9 . 
* * 

M O T A S f V í l L i T A R E S 
Con motivo de ser hoy cumpleaños de 

S. M. el Rey, las t ropas de esta guarnic ión 
vestirán­de ­gala y se izará el pabellón n a ­
cional en los edificios mili tares . . 

—El capitán, general de Cata lana ha 
aprobado la sentencia del Consejo de G u e ­
rra , por la que se condena á seis años de 
prisión, correccional, al maestro Uico de Gra­
nollers, Lnia Castilla por haber inferido i n ­
sulto» al Ejército. 

—El Diario Oficial del Ministerio de la Gue­
rra llagado ayer á Granada publica una 
Real Orden, por la que se dispone que el 
día 25 del actual marchen eon licencia i l i ­
mitada los soldados que hayan entrado en el 
tercer año de servicio y se conceda licencias 
cuatr imestral á loa del cupo del año 1908 en 
el número suficiente para que loé Cuerpos 
q u e d e n c o n la planti l la que ее señala en d i ­
cha soberana disposición. 

Cumplimentando u n a de las reglas de di­
cha Real Orden, el Regimiento de Córdoba 
tendrá que mandar 600 reclutas de los ú l t i ­
mamente incorporados á la tercera y cuar ta 
región ó sea las de Valencia y Cataluña. 

el c a m p o , rodeado p e r ­ t o d a s p a r t e s d e \ Medic ina ¿qué e n s e ñ a n z a s n o l o g r a r á n 
ideas­y objetos s in l ím i t e s , b r o t a n d o en j nues t ro s escolaras? Y ¡ouán tas cu rao io ­

£U oerabro i n c ú s s e r o s p e n s a m i e n t o s , que j nes los pobres enfe rmos ! 
Muoho podrá sa t i s face r el a p l a u s o y 

| g r a t i t u d e s de ios h o m b r e s ; pe ro h a y q u e 
| reconocer le : c u a n d o a l canza á ser t a n 
I e m i c e o í e , t s n a b n e g a d a y t an f ruc t í f e r a 
I l a v i r t u d d&l trabajo, solo Dios p u e d e 
1 dar l a s í p'/s'mlo m e r e c i d o . 

como s i f a e r a n mil l a res de esp lendore^ , 
ie e o n f a e d e a y desv&neeen. a q u e i со 
m e n z a r d e su f emesa o d a p o r todos apren­
dióla? ­ r 

'TQué descanaada vida 
*л aal ç à e u u c s dal mundanal mido, 

Cumplimiento pascual 
E l domingo anter ior á las siete de la m a ­

ñana, salió procasionaimente S. D . M. de la 
iglesia de Nuest ra Señora de las Angust ias 
con objato da adminis t rar la Comunión á los 
impedidos reeidentas en aquella par roquia . 

L«s comitiva religiosa ee organizó en la 
ferina signients: 

U n a Beeeión de la guard ia munic ipa l men­
tada con traja de gala, 6l tambor, es t anda r ­
te de la Hermandad da las Animas que e ra 
l levado por el alcalde de barr io , don A n t o ­
nio Magias, escnela pública de niños de la 
parroquia con su direcior don Manuel B a ­
rre ré , estandar ts de la Hermandad de Nues­
t ra Sra. de las Angust ias , estandar te de la 
Sacramental , la banda da música de po lvo ­
ristas del F a r g u e , dos la rgas "filas de fieles 
con velas, manguil las; ciriales y la capil la 
de música le iaór iana . 

Detrás l levaba á S. D . M. en el coehe pro­. 
piadad.de don F / a u i a c o Fernández L i e n ­
creB, el cura párroco de ói^ha iglesia, don 
J u a n Sedeño Fernández . El carrua je estaba 
adornado con exquisito gusto con flores n a ­
tura les . 

Actuaban de diáeoso y Bubdiáéóno respec­
t ivamente don Paul ino Medina Calleja y 
don Joaqn ín 'M an r en za . 

D e tur íbulos don Emilio Muros Robledo, 
don José F e r n á n d e z Arcoya, áon José P o r ­
cel Rofiales y don Mannel Garc í a Martín. 

Conducían los varales del palio q u e iba á 

A la misma hora de la anterior , también 
salió en nroeeeión el Santo Viático de la 
iglesia de "San Ildefonso^ para l levar la S a ­
grada Comunión á ICE fieles impedidos de 
aquella feligresía. ­

Abrían la marcha da la comitiva, un cabe 
y~des números de la guardia municipal mon­
tada, niñea dé l a s ­ s scae l ao del A v e María 
eon baüderolasj e3Íandáfíes­dfiJa h e r m a n ­
dad de Nuest ra Señora de la Coñeeteeíén y 
Santo Cristo do la Yedra, escnela pública de 
niñas da la parroquia, eon su directora do­
fia M t r í a Alvsrez, asociación de las Hijas 
do María y estandarte de la hermandad Sa­
cramental . 

S; D. Mi era conducido en el coche p r o ­
piedad de don JOÓÓ López Baraja», fior el 
celoso párreco de dicha iglesia, señor V e ­
lázquez Granados ( ion Jote.) 

E l carruaje iba adornado con Aeres. 
Llevaba u n turíbulo, den Pau l ino Cobo. 
Awtuaban de diácono, don Nicolás Roldan 

y de snbdiáeoiio, don E a r i q u e Vela . 
Los varales del palio qne marchaba á con­

tinuación, eran llevados por don J e t ó Cas­
tillo Martín, don Francisco Vilchez, don Jo­
eé Hernández González y don José Ruiz. 

Detrás iba la banda de música del H o s ­
picio. 

Daban escolta al Santísimo, var ias p a r e ­
jas de guardias municipales. 

F u é administrada la Sagrada Comunión 
á los siguientes enfermos: 

Dolores Cabrera, R ­ a l de Cartuja, n ú m e ­
ro 10; J o t q u í n Merino, 51 de la misma ca­
lb­; Joan Oauna Vera, Agua, 19; Concep­
ción Rodríguez, Altillo d e las Eras , 14; Ana 
García Molina, Minas, 33; Encarnación 
Ynste y Rafaela P e r e i r a , Garrido, 4; Isabel 
del Ramal Lorita, Cipgo. 22; Francisco S e ­
r rano Rojas. Marmolillo, 11; Josefa Torree, 
Panadero», 2, y Joeé S a n t u t e b i n , San J n a n 
de Dios, 59. 

L a proeeBión tnvo u n descanso en la igle­
eia de J u a n de Let rán . 
.j ¿Recorrió el s i g u i e n t e i t inerar io: 

Callea Real de Cartuja, Par r a , Placeta de 
la Cmz, P a r r a , Ancha da Capuchinos, Alt i ­
llo do las Eras , Minas, Marmolillo, Garrido, 
Panaderos , Ciego, Acera del Triunfo, Fuen­
te Nueva, Almona de San J u a n de Dios¡ 
San J n a n de Dios y Triunfo á la iglesia , . 

Los balcones de muchas casas lucían col­
gaduras , arrojándose desde aquellos mul t i ­
tud de ramos de flores al paso de S. D. M. 

Se dispararon palmas reales y cohetes. 
E l paso de la procesión lo presenció n u ­

meroso público, que l lenaba casi por com­
pleto las calles del t ránsi to . 

*** 
Ayer no salió como annnr­iamoa el Santo 

Viático de la iglesia de la Magaalena por 
cansa de la l luvia. 

Se anuncia la salida del mismo para el 
próximo viexn«>8, á laa siete de la mañana, 
ei mejorara el tiempo. 

—El j ueves próximo, saldrá también Su 
Divina Majetjad tía la iglesia del Sagrario. 

I A O 
El d o m i n g o e n la A u d i e n c i a celebró 

sesión la J u t j t a P r o v i n c i a l de l Censo, p a ­

r a rect i f icar las l i s tas e lec to ra le s . 
P r e s i d i ó ei señor G u t i é r r e z , por indis­

posic ión de l señor G u i l ó n , y as i s t i e ron 
los voca les señores m a r q u é s de Di la r , 
B c d r í g u e z A g u i l e r a , M a u r e l l , E o m á n 
C a m a e h b , Cor tés , H í c o G a r z ó n , M o n t o r o , 
y el s e c r e t a r i o s e ñ o r L ó p e z S ^ g r e d o . 

S Í procedió á l a rec t i f icac ión de los 
n o m b r a s , ape l l idos , i nc lu s ión y exc lus ión 
de e lec tores p e r t e n e c i e n t e s á loe pueb los 
de la p r o v i n c i a , p r e v i o i n f o r m e de l as 
r e s p e c t i v a s J u n t a s m u n i c i p a l e s . 

M a ñ a n a á l a s n u e v e v u e l v e á r e u n i r s e 
•para rect i f icar las d e Granada. 

E n la Catedral de Adria , la i lustre ciudad 
i taliana, capital del Véneto, se gnarda 
una Espina de la Corona de Espinas da 
nuestro Divino Rsdsntor , que Саг1оз П de 
Anjou, tomándola de la ins igne rel iquia 
qne San Luie trajo da Tierra Santa, regaló 
á la iglesia véneta. Esta Santa E­pina con­
serva тапсЬяв de la Sangre Divina; la más 
notable por su extensión y mayor intensidad, 
ее halla l imitada en la base por u n a l ínea 
no perfectamente (­ircular, y en coloración 
es semejante á la da 1ав heces, desteñidas, 
del viso, 

Los añoe en que ía fiesta da 1ая Asunción 
(25 ele Marzo), coincida con la movible da 
Viernes Santo, la Santa Espina se enrojece 
y tifia da sangre fresca; У así sucedió en 
1644­j 1701, l ? i 2 como consta­en documentos 
oficiales del Archivo Episcopal, y así suce­
sivamente hasta nuestros días. 

Loa socialistas desafiaban á los católicos 
acusándoles de perpetuar un engafio y p r o ­
metieron que en el presente año (ед que 
coincidieron las fiestas de la Anunciación y 
ría Viernes Santo!, habr ían da pract icar u n a 
r igurosa inspección para en su caso presen­
ta r anta los Tribunales u n a querella por 
íraüdí»; 

L a San taÜsp íña iuó" reconoc ida jurídica­
mente en presencia .de l Obispo da Adr ia el 
diez da Jnl io del afió pasado, por el Ju6Z y 
un Delegado del Alcalde, el jefe militar da 
earabineros, seis médicos y tres farmacéuti­
cos y otros testigos, ante el notario eignor 
Chicpa que formaíiáó el acta haeiendo cons­
tar en elle: «Que despué3 del reconocimien­
to se eolecó una campana da cristal sobre el 
relicario, asegursndo ÉU cerradura con do¿ 
I • Sos da cinta de color do rosa marcados con 
cuatro sellos, dos cél"Juzgado d a Adria y 
otros dos del Obispo Monseñor Staíti; y do 
tal forma que el relicario no pueda abí­irae 
ni extraer de él la Santa Empina sin r o t a r a 
ó alteración de los miemos. 

Depositado después el relicario en BU cns­
­ íádia da plata, fué encerrada dentro de un 

estucha ¿s'­I&adera que en la par te superior 
t iene una peque'fi&­2.b_ertnra, qne fué c e r r a ­
da con un cartón asegnraíio con cuatro Be­
llos en lacra rojo con ios membíeias siguieH­
tee: dos del municipio da Adr ia y'oí?03 dos 
del Juzgado. P o r fin, fué l igado elcofrecolr­
una cinta blañc.i a^egnrada en la ext remi­
dad con cinco­Bellos en lacre encarnado: uno 
del Municipio, dos del Juzgado y dos del 
Obispo.» 

A s i l a s cesas, he aquí l o ­qne r e f i e r a / / 
Corriere d'íiaiia (10 de Abril), según t r adu ­
ce Quadratus en La Integridad'. 

«'El Viernes Santo del corriente año, esto 
ев, б1 día 25 de Marzo, la Catedral da Adria 
ea hallaba invadida por u n a inmensa m u l ­
titud, en la qne la mayoría ara hostil al mi­
lagro. L a in tegr idad da la re l iquia fué r e ­
conocida y demostrada ante las autoridades 
antes de exponerla á la veneración da loe 
fieles. 

En todo el día ea notó mudanza alguna en 
la Santa Espina . Paro el Sábado Santo, y 
en el momento­ de entonarse el Gloria iv 
excelsie, ee la vio.enrojecerse como con v ive 
y fresca sangre. Los Bellos puestos en el sa­
grado relicario permanecían intactos. 

L a noticia se esparció pronto por todo el 
templo, y ía multi tud, en un ímpetu de ean 
to gozo, balbuceando fervientes jaculatorias, 
ea aglomeró cerca de la Santa Espina . 

Loe soldados y oficiales que ве hallaban 
ílcededor. del relicario para mantener el or­
den, l loraban l íenle da emoción, y eran loe 
primeros en confirmar la realidad del mila­
gro, á la vez q u a procuraban calmar la i m ­
paeienife da la gente por contemplarlo. 

Los delegados del Manicipio, tíel Claro y 
los mé.Üeos y farmacéuticos da la Comibión 
científica, se acercaron nno á uno, y ínegó 
da examinar el estado del relicario y h> in­
tegridad da los sellos, j u raban en alta voz 
y delanÍ9 del pueblo la verdad de lo que es­
taban viendo. 

Tiasladada la Santa Espina al altar mayor 
de la Catedral, эа procedió á un minucioso 
exáman у ве levantó acta notar ial que fir­
maron el obispo y nueva eeíe elásticos, alcalde 
da Adria, un jefa militar, el juez, el teniente 
juez y al secretario del Juzgado, cinco mé­
dicos y trae farmacéuticos, el juez arijnnto, 
cuatro profesionales y varios propietarios, 
y tras tte éitoe machas personas bien conoci­
das hasta entonces en la ciudad como propa­
gandistas de anticlericalismo y socialismo. . 

A la solemne procesión que se celebró en 
acción d e graciae, concurr ieron más de s e ­
tenta mil alm8B, de Adria y de los pueblos 
comarcanos, asistiendo el Ayuntamien to en 
pleno y conduciendo la Santa Espina el 
Obispo. De los balcones, engalanados eon 
vistoeas colgaduras, descendía una copiosa 
y conetants l luvia d a florea sobre el religio­
6o cortejo, y desda el anochecer, les edifi­
cios t o . o s lucieron con espléndidas i l u m i ­
naciones. 

«A e s t e Eolemna triunfo—dice / / Corriere 
d' Italia—^han contribnído, ciertamente, con­
t ra su voluntad, los adversarios de nnes t ra 
fa católica, que después d a haber amenaza­
do é los católicos de Adria eon querel las y 
denuncias, ahora permanecen del todo m u ­
des, no teniendo nada que oponer á la v e r ­
dad y r e a l ü a d d a cuanto h a n visto con sus 
propios­ojos. Debemos añadir , con v i v a 
complacencia, que вив filas v a n disminuyen­
do, al par que muchos corazones h a n r e v i ­
vido la fe y la práct ica de la vida crist ia­

fiestas del Corpus 
Rifa de Beneficencia 

C o n t i n u a c i ó n da los r ega lo s r ec ib idos 
p a r a l a m i s m a : . ­

D o ñ a E l i s a Chacón d e B e n a v í d e s (de 
ia J u n t a ) , u n a prec iosa cesoa de c o b r e y 
c r i s t a l . 

D o ñ a Soledad B s n a v i d e s de N e s t a r c s 
(de la J u n t a ) , u n c e n t r o á e c r i s t a l y n í ­

qas í ­

" D o n P e d r o A f á n de R i b e r a y s e ñ o r a , 
un cen t ro de p l a t a i ng l e sa y bande j a . 

S e ñ o r Teso re ro de l a H a c i e n d a , u n t e r ­

m ó m e t r o d e m e t a l y p l a t a i n g l e s a . 
D o ñ a Manue la R. Acoeta (de la J u n t a ) , 

u n ¿ t n a g n í f b a p o n c h e r a de p l a t a i n g l e s a 
y c r i s t a l 

D o n J o s é Pr íe tó ­y s e ñ o r a dos f r u t e r o s 
m a y ó l i c a y n í q u e l . 

D o ñ a F i i c m e n a ­ A g r e ' a , v i u d a de Mo­

r e n o , un g s l l i e t e r o y band?j"i i a e a ; '• 
S e ñ o r a s L a presa y R u b i o O r e l i a n a , 

Una sombr i l l a y diez p a r e s de m i t o n e s . 
S e ñ o r m a r q u é s de Dí la r , u n j u e g o p a ­

r a re f resco d e cr i s t a l cus j a d o . 
D o ñ a J o s e f a Cas t ro («E l B u e n T o n o » ) , 

dos t i bo re s m a y ó l i c a y bande j a . 

Di OR LA PATRIA Y POR EL" EJE 
Peas. Cts. 

S u m a a n t e r i o r . . . 
D . J o s é Car r i l l o de A l b o r n o z . . 

S u m a . . . • • 

4 7 ' 7 6 
roo 
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A y a r d i e r o n p r í n s i p í o e n d i c h a R e a l 
Soc iedad , ios e x á m e n e s d e l a a s i g n a t u r a 
de p i a n o 

Cons t i t u ido el t r i b u n a l por el d i r e c t o r 
de la sección de m ú s i c a don E m i l i o M o ­

reno Rosa les y l as s e ñ o r i t a s A r a o é í i y 
Rosar io B e r t u c b i , C a r m e n Santaolal la , é 
I r e n e S á n c h e z A ' f a m b r a , e m p e z a r o n l o s 
e x á m e n e s de las a í u m n a s de p r i m e r a ñ o 
p r e s e n t a d a s por su profesora la s e ñ o r i t a 
Á r a e e l i B e r t u c h i L . de Alca lá . 

D e s p u é s d e br i í l an i í s imos e je rc ic ios 
por par­.e d s todas las a m a n a s d e d i c h o 
a ñ o , ' s e hicísFon púb l i ca s Jas s i g u i e n t e s 
e&lifieacioneci 

A p r o b a d o , s e ñ o r i t a Mar ía N a d a l P a r a ­

mo; n o t a b l e , s e ñ o r i t a Cánd ida Z u ñ i g a 
Ciaameco; s o b r e s a ' i e n t e s , seño r i t a s L u ­

eía y Concepción B a ñ ó n G a r c í a ; sobre­

s a l i e n t e y accés i t , s e ñ o r i t a s A n a Q u i n t a ­

na del C a s t i g o , I s a b e l B s ñ ó n G a r c í a y 
A n a B a g n a Mora les ; p r e m i o s , s e ñ o r i t a s 
P i l a r Puy­>i Casado, L u c í a G a r c í a A b a ­

día y C a r m e n A b a d y R a m o r i n o , y p r e ­

mio y accés i t , s e ñ o r i t a Mar ía A b a d y 
R a m o r i n o . ' / 

D e s e g u n d o año es e x a m i n a d a ­ ' l a d ' s ­

cíplj la de la s e ñ o r i t a ' C a r m e n ' S á n t a o l a ­

ila, Ar&glia V i o u e s a , la q u e obtuve? l a 
ca l i f i j ae ión"¿^ .sobresa l ien te y p r e m i o . 

A profesoras y TitLmnas d a m o s nues t r a , 
m á s c u m p l i d a e n h o r a b u e n a , as í como á 
ta sociedad q u e á t an al to "grado l l eva s u 
a l t ru i smo p a r a con la ara j a r g r a n a d i n a . 

M a ñ a n a ( D . m . ) c o n t i n u a r á n Íb2_exá,­

s e n e s d e d i c h a a s i g n a t u r a . \ 

M a ñ a n a se l i b r a r á n l i b r a m i e n t o s á d o n 
Miguel G ó m e z T o r t e s a , don J o s é V a l e r o , 
don J o s é Crespo G a r c í a , don R a m ó n d e 
ias Caj igas y don M a r i a a o Alonso . 

L e s h a sido concedido el r e t i r o con 
22 5 0 pese t a s m e n s u a l e s á ' l o s c a r a b i n e ­

ros F r a n c i s c o G a r c í a Brá­^G y J u a n R o ­

d r í g u e z A d a m e ; eon 262 '50 al c a p i t á n de 
i n f an t e r í a , don P r u d e n c i o G ó m e z M o n ­

t a ñ e z y con 375 al c o m a n d a n t e de Caba­

l ler ía , don P e r f c e t o R o m e r o B a r r e d a . 

üa.3 

Instrucción pública 

E a la S e c r e t a r í a de la U n i v e r s i d a d se 
e c c u s n t r a n é disposición d e los i n t e r e ­

sados los t í tu los s i g u i e n t e s : 
Da l i cenc iado en D e r e c h o , e x t e n d i d o 

á f avor d e don R a f a e l Aeos ta I n g l o t ; d a 
per i to m e r c a n t i l , de don Manue l Biedma. 
y A r i z s ; de p r a c t i c a n t e do don F r a n c i s ­

eo Vizca íno P e r a l , . d e m a e s t r o s de d o ñ a 
J o s e f a T r i v í ñ o M e t i d a , d o ñ a Mar ía .Na­­

v a r r e t e y Chacón , don M i g u e l Cas t i l l a 
síarqu&z, don L u i s M a r t í n e z J u á r e z y 
doña Concepción B a z á n S á n c h e z . 

S e h a n exped ido t í t u lo s de Bach i l l e r á 
los s i g u i e n t e s e a ñ ó r 6 8 : .­I;. 

D o n ­ R a f a e l Y a n g ü a s Cast i l lo , don S a l ­

vador A g u i r r e , don J o s é T o r r e s G a r c í a , 
don P e d r o P e r t i ñ e z M e n d i g o r r i , d.ón 
F r a n e i s e o Diez S e r r a n o , don Celes t ino 
C a r r e t e r o F a r r a , don J o s é B u s t o s Min­

g o r a n c e y don F á l i e i a n o do las H e r a s . J i ­

m ó n e z . 

L e s últimQSy zsés e l e g s ñ p 
f e s y e£®eiéB9&B§3®s c a r s t e t s j 

s s ' s s a b s í i úst recabio» e n l a 
i m p r e n t a üe O & Q E T A D E L 

D E N T I S T A 
Dentaduras completas, desde . . . 40 pesetas. 
.Extracciones sin dolor ni peligro. 8 > 

Trabajos en oro, hechos con matemática 
exactitud. 

I A c e r a d e l C&&¡noj &7. ­
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Diario de la man&nà 17 de Mayo 
^fio de mio 

D i p u t a d o s 
Madrid 15 

L a J n n t a del Censo ha proclamado d i p u ­
tados por el distrito de Mcndsñedo A don 
Avel ino Montero Villegas.­y por Montarte 
á don Grniilermo Osuna Qairoga y don Joa­

q u í n Qairoga E*pin. 
A c t a s g r a v e s 

Madrid .15 
L a Secre ta i ía del Congreso t iene prepa ­

r adas 18 actas graves para enviar las al S u ­
premo. 

J u n t a 
Madrid 15 

H a n celebrado j u n t a general ordinar ia 
los­'accionistas del ferrocarri l de Madrid. 
Zaragoza y Alicante. 
t'­y Recepesázü a c a d é m i c a 

;.í Madrid 15 
E n la Academia de Ciencias Morales y 

políticas ea ha veriücado hoy la recepción 
o del señor­Dato. 

­Eaie leyó un discurso acerca del concepto 
de. ía just icia social y sn re&iización. 
•'"'Expnso la críiíra de las ideas mas funda­
menta les y autorizadas sobre el inSiv i^na­
l i s m c y socialismo, estimando muy pel igro­
so para la Hacienda Pública querer «f.tabie­
cer la" equidad social por medio del impues­
to progresivo. 
. ­ Del sistema eolidario solo aceptó la con­

clusión "de~qñ"e debe realizarse" u ñ a obra 
moral y educativa para poner al hombre en 
condiciones de cumplir BUS' deberes soeia­­
leV.' " 

' Bochazo las doctrinas sociológicas refor­
mistas, afirmando qne la filosofía solo pue ­
de ser material is ta ó crist iana. 
/ Sostuvo que la caridad ín tegra la idea de 
jus t ic ia y defiende que el intervencionismo 
del Estado v a solucioaando muchos proble ­
mas cocíales y armonizando" derechos a n t a ­
gónicos. 

Por .ú l t imo concluyó expresando su espe­
r a n z a de que el reconocimiento del dereiho 
ageno y el cumplimiento ri¿ todos los debe­
res sociales serán loa inst igadores de la a c ­
ción y destinos ce lo* pueblos! 

T?né apla'ñdidífeicio. 
Le contestó elogiándole el eeñor Amos 

Salvador . c ;­
'"•'Ambos fueron.muy felicitados, por la nu­

merosa y di i í inguida concurrencia qne a l 
acto asiftió. ­

­. . ¡ Madrid 
E n la Academia Española ee ha verifica­

do lá solemne recepción del arabista señor 
Codera, el cual disertó acerca de la impor­
tancia de laB fuentes árabes para conocer ei 
estado del vocabulario, lengaa y rii.ileetos 
eEpañsles desde loa siglos V I I I al X I I . 

L e contestó el señor Menéndez Pida!. 
E u e r o n m u y aplaudidos los eruditos y 

ga lanos dieearsos de ambos señoree. 

E! p r ­ a s o r c u e s t a ún. G « s r ­ P s » ­ L o s i*epu­
' fs lépaa.cs . ­

Madrid 15 
Se ha confirmado que en el Consejo de 

minis t ros de ayer ee aprobó el presupuesto 
d é Q­uerra, el ¿nal asciende á 360 millones. 
E i ejército permanente , ee fija en 115.000 
hombres . 
­ —Én el mismo Consejo se acordó que \QÍ 
minis t ros señor Merino y Aznar 3.óp^fIZXL 

precauciones para impedir la JU^Sifee'tación 
de i o s republicanos e n _ M E a ¿ ^ n é estes i n ­
tehtaran r eelebrarla.^v' ' : ^~ 

. . ^ r e s S e r * 
Madr i l 15 

; Varios^reriódiooa a t r ibnyen á u n int imo 
amigo­í ie lseñor Weyler , la . afirmación de 
jgae e6te dejará la capitanía general de Bar­

K^celona cuando ee abran las Cortes, para in ­
t e rven i r activamente en la política y traba­
j a r por la unión de ios i ibirníes. 

Añade el mismo que el señor Wayie r con­
sidera todavía al señor Moret como j í f e del 
part ido l ibara!. 

Art ículo c s r z t s t t t a d o 
Madrid 15 

H a sido muy comentado nú a­ tí­mío del 
diar io repubüeaco­sóeia l ie ta La Mañana, 
combatiendo l a candidatura del bsñor Co­
bián; para la presidencia del Congre­o p*es 
estima que le faltan las dotes neeesaiiae. 

A L o n t í r e a 
Madrid 15 

E n el t r en sndexpreEO ha marchado el 
E e y á Londres . L e acompañan BUS ayudan ­
tes, y el conde de A j b s r y el coronel señor 
Elorr iaga . 

E n el mismo t r en marchó el embajador 
inglés . 

Despidieron á don Alfonso, la familia 
real , los palatinos él Gobierno y las autor i ­
dades. 

L a f l e a f a «í.e S a n IsSápp .._ 
•: ­ ­ • Madrid 15 

Con gran desanimación por el nial tiempo 
Be están celebrando las fiestas do San I s i ­
dro . 

L a romería ha estado m u y deslucida, l a ­
mentando los vendedores la ausencia de la 
infanta Isabel que t iempre les hacía dona­
t ivos . 

. E n la oatedral te ha celebrado u n a solem­
ne, fanción religiosa. 

• Madtid 15 
E H el F r o n t ó n Central se ha celebrado un 

mit in republicano bsjo la pretMencia­ del 
eeñor Galdós y eon la asistencia de todos los 
diputados republicanos electos p e r Madr id . 

Se pronunciaron varios discursos r e i n a n ­
do perfecto orden durante el aefof ¿}J¿fqne 
asistió menos concurrencia.que á otros aná­
logos. "' 

A la salida se produjo a lguna confusión, 
póFqnererhácéf lO" toctos al mismo t iempo. 
­ —Los señores Merino, y Aznar ¿ieron 
cuenta después del mitin al presidente, de 
haberse verificado aquel pero no l a ' m a n i ­
festación proyectada. 

­ ; '­•­"­ D e e p á c h s e t í o 
­.:"•'­­, i ­­Madrid 15 

E l señor Canalejas .ha despachado esta 
mañana "con el Bey. E=íe le firmó u n decre­
t o aplazando las elecciones de senadores en 
Canar ias : 

C a n a f e j s s 
~ Madrid 15 

E l señor Canalejas ee­ha lamentado de la 
forma como se h a desatado La Mañana cbn­

1ra el eeflor Cobián, cuya labor P Í O ^ Í I m u ­

cho. ' ­ ­

Varios c íud i fa tos q e y r e í ^ ú b en íaE 
elecciones" de cíputades entre ellos loe s'éñc­

N C 1 

res Ur ia y Ortega, fueron á 1* preeidenciá 
para conferenciar con el señor Canalejas, el 
cual los recibirá me.ñeaa. 

—El presidenta ha dicho que si las pro­
testas que t raen son j a s t i l l a d a s , el S u p r e ­
mo las a tenderá , pne& no esbe suponer i n ­
justicias en tan alto t r ibunal . 

ficadémicoc­Uno fJesS . ­ ; .—Comppoml^ 
e a r s s s s . 

Sevilla 15 
Hoy se ha recibido en la academia de 

Medicina al nuevo miembro de ella eminen­
te cirujano don Franci ­eo Sánr­hez, él "cual 
leyó u n ciseurfco sobre la importancia del 
clima. 

Le contentó el señor Martínez Torres, 
siendo ambos muy aplaudidos. 

—En l a casa de la Trinidad ee ha verifi­
cado l a fiesta del patrocinio de San Jote , 
organizada por los antiguos alumnos eale­
eianos. 

Después se celebró un almuerzo de dos­
cientos cubiertos. 

—Aún no so h a n designado los compro­
misarios que in te rvendrán en la elección de 
senadores. 

T r i u n f o c s i ó l i e a 
Mftnresa 15 

H a obtenido el triunfo en lae elecciones 
la candidatura eatólica. 

K a a v a s e r v i c i o 
Alccy 15 

Se ha inaugurado un nuevo servicio de 
automóviles eon Alicante. 

En ei­viaja ee ta rdan tres horas, en lugar 
de ocho que antea Be e m p l e a b a n en l a di l i ­
g e n c i a . 
­ L a 6­mprssa ee propone ampliar el vi*je 
hasta Valencia . 
I n s p e c c i ó n . — P i t í t e n á c i f a b s j s . — E x ^ o t » 

StCÍÓSs 
Barcelona 15 

E l Ayuntamien to ha dispuesto que ee ins­
peccione á los automóviles al pasar por los 
fielatos. 

—Una numerosa ccmiíión de obreros ha 
acudido hoy al Ayuntamiento pidiendo t r a ­
bajo y solicitando hablar con el Alealde. 

Como este t a rda ra en presentarse, los 
obrercB pror rumpieron en grandes voces y 
amensza?, haata que por fia el Alcalde los 
recibió y les dijo que eon buenas fcrmse 
conseguirían lo que piden, pe ro ei persis­
tían en su actitud, adoptaría enérgicas m e ­
didas. 

—E'.tá emendo T i í i t a d í í l m a la E x p o t i t i í n 
de rc­traíos y muy elogiada l a c o m i s i ó n or­
ganizadora . 

Se t r ibutan muchos e l o g i o s al pin tor se­
ñor Pinazo que ha presentado 16 obras. 

Sobresalen entre ellas tres auíoreíraíos, 
uno del doctor Marsal otro del poeta Palan­
ca y otro da Magdalena Mitjans. 

E s iibepiaá 
B­irce2oBa 15 

H a fcido Y;v.6'r.ta en libertad la única mu­
je r que Brgaíá presa por les Buceeos del mes 
de Ju l io . 

El fiscal del consejo que la juzgó, p i í i ó 
la pena de muerte . ^~ 

L a canea pasa ahora al Suprgra^ {rs"gne­

rr». •>­Jfe*Íi*b 

' P J n i o P d i s g u s t a d o 
­­ ; Paría . 15 

El pintor español eeñor Sala, disgustado 
porque el jn raco : le dio muy mal sitio para 
colocar u n cuadro, lo rafgó do arr iba á aba­
jo y promovió un fuerte escándalo.­

Usa e s c u e n ^ r o 
P a r í s 15 

E n el ministerio de las Colonias se ha r e ­
cibido n a despacho, diciendo qué" el 7 de 
Marzo u n a columna de doscientos íiraricrcB 
»árfauese2, atacó en A g r e d a i estado de V a ­
<?alle á u n a numerosa part ida de bandidos, 
••tusándoles 100 mnertos y numerosos he­
ridos. 

L a columna tuvo 12 heridos. 

M ¿ á r i d 16 (18 05) 
E l s*3or C a n a l e j í s s o k re^ibitío hoy 

á mc­dk­dia como d e cos taxabre á l es pe­

r iodia tes , pe ro les d* jó recado de q u e los 
ver ía por Ja t a r d e en ía P r e s i d e n c i a . 

Da jó" d icho al prop io t i e m p o el pres i ­

d e n t e q u e el E ^ y h~bía r ea l i zado feliz 
m e n t e su v i s je h a s t a ' L ú a s iendo éolf.ma­

do en t o d a s l as es tac iones cíe t r áns i t o á 
donde sa l i e ron á s a l u d a r l e l as a u t e r i Ja­

dea y numeroso p ú b l i c o . 

Madr id 16 (18 5 15) 
E l p r ó x i m o miérco les se ce l eb ra r á u a 

Consejo d e m i n i s t r e s p a r a segu i r el es tu ­

dio de í es asun te s q u e t i e n e p e a d i e n t e s 
el Gobie rno y p a r a t r a t a r de las eleccio­

nes d s s e n a d o r e s . ' ­ ' 

• M a d r i d 15 ( l S ^ o ) 
E s t a t a r d e ea r e u n i r á n los señores Gá­

nale j ­ s y Mer ino p a r a t r a t a r de as elec 
eíones de sanadores y c o n t i n u a r t r a b a j a n ­

do en el ens&siílado de los misntós . 

Madr id 15 (18 35} 
E l señor Merino ai r e c i b i r hv­y á Jos 

per iod is tas en Gkbornec ión les d i j j que 
t en í a v a r í a s oosa's q u e éf .mauióar lés pe ro 
con el m a r e o de l as vis i t as de los nuevos 
diputados , y las d e los f a t u r e s t e n e d o r e s 
que no le de jaban u n m o m e n t o de t r a n 
q u ü í d a d , í es h a b í a olv idad J. 
­ L o s pe r iod i s t a s p r e g u n t a r o n &1 m i n i s ­

t r e i o q u e h u b i e r a ace rca ¿ a íes proposi­

t e s qua se decía a b r i g a b a el señor Mén­

dez .A lan i s d s r e c a b a r t a m b i é n p a r a él 
í s s j e f a t u r a s da Ja h e n e m é r i í ? , . p ; ero el 
señor Merino n o con te s tó n a d a eh con­

c re to , h a c i e n d o ú n i c a m e n t e r e s a l t a r Ja 
ac t i t ud del Gobie rno y lo q u e se p r o p e n e 
hace r én es te e s u n t o . 

L u e g o s e dedicó á e logiar el procede r 
del G o b i e r n o y su n e u t r a l i d a d r e s p e t a n d o 
e l ejercicio de los dereehos dé t odos c o n 
fcil ds q u e es tén d e n t r o d e la l ey , cerno 
!o p r n ' b v l f t 0>'eb°e.ciéh de Ua­ muir­ y.v 
r.nVHcan?­ c­. S rt'H;írv <.'. mismo t i ú i i p o 
¿ e ­veriávüs­'­ u ¿ a píoceóitn, . 

E ! s í ñ ó r Mer ino se desp id ió después 

d e los per iod i s t a s , c o m e n t a n d o éstos m u 1 L a j u v e n t u d monfirquica ce l eb ra r á esa 
eho ei a u t o b o m b o q u e se c a c a ei desme­ fe " 
mor iado m i n i s t r o al h a c t r s o t a r sus c u 
merosas ocupac iones y la ac t i t ud del Go­

b i e r n o . 

Medr id 16 ( 1 9 1 5 ) 
E l rx in i s t ro señor Cobién h& mani f^s 

t ado que oontinús, t r ab* j ando ac t i vamen­

te en u l t i m a r loa p r e s u p u e s t o s de su d e ­

p a r t a m e n t o y otros provec tos económicos 
q u e desea h&rel día de Ja e p e r t u r a de l as 
C o r t e s . 

K a d r i d 16 (19 20} 
E l señor conde de H c m a n c n e s ha in 

s i s t ide hoy en que de tod^s m a s e r a s d e b e 
n o m b r a r s e al señor Moret p a r a la pre­

s idencia del Congreso 
T a m b i é n ha dicho que la creenc ia d e 

que se l l e g u e ¿ verif icar es te proyec to 
no h 8 g ¿ s u r g i r d i í c r e p s r c i s s con el señor 
Cobián , o t r o de l es ind icados p a r a ei 
m i s m o p u r s t o . 

Médr id 16 (19 30) 
Ei . m i n i s t r o de F o m e n t o señor C?.Sbe­

ton , ha ce lebrado a n a confo reü t i a con el 

s e n a c o n u n to. 

Madr id 16 (22 00) 
S e a s e g u r a q u e el c a n d i d a t o a la sena­

d u r í a p e r ia t l ' r s i vemdad de JíUragoza es 
el sec re t a r io c e s q u e ì ì a f t e u l t a d de Me­

dic ina don F é l i x Cerrada . 

M a a r i d T 6 (23 17) 
P o r a e u e r d o d e la au to r idad , h a n que 

dado suspend idos todos los festejos, h a s ­

t a qu: x cese el t e m p o r a l r e i n a n t e . 
L l u e v e s in c s s a r y h a c e u n t i e m p o i m 

p r o p i o de lo ade lan tado de lae­stación. 

Madr id .16 (23'19) 
P a r e c e ser q u e h ¿ a s u r g i d o g r a n d e s di 

ficultades en si encas i l l ado da senadores , 
t a n t o p a r a Hs.dr id , como p a r a p r e v i n 
c ías . 

Muchos de l o s cand ida tos der ro tados 
en l as elecciones á d i p u t a d o s é Cortes , 
p r e t e n d e n a h o r a u n ac ta d e s e n a d o r . ' 

Ls­ i sa t i s asi ©er2s<3 
"Madr id 16 (23'21) 

L a J u n t a cen t r a l del Censo ce leb ra rá 
di rec to r gc­nsraí dé" Obras oúbi icas sañor I ^ñ&na u n a r e u n i ó n en el Congreso pa­

G­^mez de la S s r n a . r a r e o l v e r ' 0 B * ^ « 
A Ja confe renc ia as i s t i e ron t a m b i é n 

les i ngen i e ros j^fes d e í s s divia icnes hi ­

drául ica s, á los cua le s r t o o m e n d ó en;&z­

m e n t e el m i n i s t r o q u e e c t i v e n todo lo 

Madr id ­16 (23 : 25) 
H o y , segundo día de concurso h íp i co , 

h a t e r m i n a d o la p r u e b a d e i n a u g u r a c i ó n , 

Medid 16 (18 00) 
E l m i n i s t r e d s M a r i n a , s e ñ o r A r i a s de 

M i r a n d a , a c o m p a ñ a d o d e su esposa ha 
es tado hoy en P a l a s i o c u m p l i m e n t a n d o ¿ 
la r e i n a V i c t o r i a . 

Usa t e l e g 8 » s i t s s 
Madr id 16 (19 00) 

E i m i n i s t r o señor A r i a s de M i r a n d a b a 
r ec ib ido un t e l e g r a m a de i p r í s e i p e de 
Oognahu­. exp re sándo le en n o m b r e de la 
f ami l i a rea l s i a g r a d e c i m i e n t o por l as 
mani f e s t ac iones dé s i m p a t í a oue ha he­

cho la m a r i n a e 3 p s ñ o ! a eoh m o t i v o del 
fa l lec imien to del r s y Edus,r.do. 

j T e E s g r s m a s o5svÍBdo¿ 2JOí^j?5?é§f?os s a * 

posible Ifcs obr s s que se r ea l i zan , con o b j g a n a n d o el p r i m e r p r e m i o el hijo m a y o r 
j­í to d e q u e m u y p r o n t o g­s comiencen \ del conde de B o m a n o n e s . 
o t r a s de f ici i rea l ización que se p r o p o n e 
l l evar ¿ Iss Cortes i ne iu id s s en el p r e s u ­

pues to ord ina r io y e x t r a o r d i n a r i o de su 
d e p a r t a m e n t o , en 6 l cua l se a t i e n d e n l&s 
obr&3 públ icas de m a n e r a b i e n n o t a b l e . ] 

E í i t r e las r&formaa q u e en ei presu ­ " 
pues to figuran, h a y can t idades ded icados 
á v a r i a r las o b r a s d e canal izEcióá del 
M a n z a n a r e s , c o s t r u i r u n colector de 
a g u a s en Madr id , o s m i n o s v e c i a a i s s , fa­

r r o c a m í e s secundar ios y a l g u n a s o t r a s 
de g­'an i n t e r é s ó i m p o r t s u o i a de les cua­ \ 
les d i s f r u t a r á n todas las prov iñc ies . 

E l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o e a el 
cua l se eons igr .au es ta s r e f o r m a s , impor ­

t a 24 mil lones de pese t a s . 
E o v i s t a d e lo." planea é ind iexc iones 

del m i n i s t r o , los j ? f ss de l as div i s iones 
h id r áu l i c a s c e l e b r a r á n v a r i s s r e u n i o n e s 
con obje to d e p r e s e n t a r ai señor Caíbs­

t o n los p r e s u p u e s t e s de l as obras q u e 
h a n dé p r e p a r a r . 

Madr id í§J^0 
AqStes de m a r o h A r _ . 4 ^ S é y ^ é L o ü d r e s 

ba ñrrutaojfiíf-seguientss dec re to s : 
G&sffáT—Concediendo ía c r u z de S a n 

F e r n a n d o al c o m a n d a s t e dei r e g i m i e n t o 
dft ir:fü.ntíTÍa ds Meííl la 59, don F e r n a n ­

do F e r n á n d e z do C u e v a s ­ , ' m u e r t o en íá 
¿íCiÓa del 27 de J u l i o . 

A s c e n d i e n d o al p r i m e r t e n i e n t e de ca 
balierift d e n A n t o n i o M s z a r r e d o como 
p e r m u t a con l a c r u z d e s e g u n d a oíase á e 
María Cr i s t i na . 

Cosf i r iendo ei m a n d o de los r e g i m i e n ­

to s de I sabe l le Cs.tólica y San F e r n a n d o 
á ios coroneles don J r . sé P o l i e d r o Coetor 
y don J o a q u í n G o n z á l e z P u s n t e , r e spec 
t i va m e n t e . 

Cor f i r i s cdo el m a n d o de las z o n s s de 
r e c i u u m i á n í o de B a t ^ n z o s ai coronel don 
A n t o n i o (ponzalo. 

N o m b r a n d o pr imer j fe de la s e g u n d a 
c o m a n d a n c i a da A d m i n i s t r a c i ó n á e S e v i ­

l l a d e n Adol fo Lopí­z Acedo . 

Madr id 16 (19 : 50) 
E ! m i n i s t r o de Est?.de señor G a r c í a 

P r i s t o ha ce l eb rado hoy u n a d e t s n i d a 
oívnfsreücift c e a el emb­­j*.dor" f rancés á e 
E s p a ñ a en Madr id Mr. R s v o í ! , sobre 
a s u o t r s in tc i rnacionales . 

Madr id 16 (20 03) 
E n el min i s t e r i o de E s t a d o y en Pala ­

cio se h a n r e c i b i d o : ' ' t e l e g r a m a s oficifvl?s 
d a n d o c ú s n t a de q u e e i É s y h a Üegfidc 
feiizmeiit 'e á B u r d e o s . 

­ ^ T a m b i é n f3í> feeib­ja not ic ias par t i c i ­

pando q n e ei R » y Manue l d s P o r t u g a l 
q u e s e d i r i g e á L o s d r e s psre . asis t i r á 
los f a n e r a í e s de E d u a r d o V I I h a pasado 
la f ron t e r a . 

Madr id 1 6 ( 2 0 1 1 5 ) 
E i m i n i s t r o ce la G­ohern^ción ha re­

mi t i do hoy ai T r i b u n a l S u p r e m o iss ta­ ! A s e g u r a q u e el s e ñ o r Cana le j a s ha de 
t a s e lec tora les de los d i s t r i t s s de V e r a , | cidido de f in i t i vamen te q u e sean lo? seño­

de R o m a n e 
ado y Coa­

. — M a d r i d 16 (21'15) ­ SO.Y AT7Í2. 
Francos . . . . . . . . . 10695 107

¡

00 
Libras. . . . 2703 27'(4 
Marcos. 0*00 O'OO 
Interior 86­65 87­00 
Amotí izable . 101'50 10290 
Id. N u e v o 0'üO O'OO 
Obligaciones Tesoro . . . . O'OO O'OO 
Acciones B . H i s p .

0 Americ .
0 . 162'SO 152'50 

Id. Banco ¿¿"España. . . * . ' Í61'00 461«0ù 
I d . C o m p .

a A. de Tabacos . . SSl'óü зs2г'0 
I¡L Sociedad Gral. Azucarera: 

Preferentes . . 71'25 7"2'O0 
0rdi»aria8. . . 19­00 ­19­6'» 
Obligaciones • . So'OO 86­00 

Nortes. . . . . ' .. __. O'OO " O'OO 
Madrid, Zaragoza y Alicante, 0'ÜU O'OO 
Unión Alcoholera. , . O'OO 0'GO 

Barcelona 00 (21l

3o) 
O'OO O'OO 

Libras cheque . . . . . . O'OO O'OO 
Icterior 4 por 100 . . . . . 0*03 O'OO 
.amortizable o por 100 . . . O'OO O'OO 
Acciones Hispano Colonial . O'OO O'OO 
Iá. Alicantes . . . . . . O'OO 0'uO 
Id. Nortes 
Iá. Orénsts . . . . . . . . 

O'OO G'OO Id. Nortes 
Iá. Orénsts . . . . . . . . O'OO O'oo 

Lisboa 14 (21'45) 
Cheque P a r í s . . . . ­. . 639'GO £9400 

Paria 14 (22'18) 
Londres corto . . . . . . 25'269 25'276 
Londres largo . . . . . . O'OO O'OO 
Pesetas 468'00 463

;

25 
Marcos cheque . . . ^ , . . 123'21 123 21 
Liras.­. j i. . ., . . . . . . 99­37 99'37 
Dpll^.rs . .. , . . . . . 5'182 6'18­> 
Descuento libro . . . T . . . 2'12 £'2Í 
4 por l̂ OO S s t é r i o r 'español. . 96'30 96'30 
3 por 100 reató fx ancesa • . 98'95 9S'sò 
Aé&iones de"Sío Tinto; •. , . ISifi'üO 1S93'00 
I d ­ ¿ e Norte Sóp'añs. " . . . . 395'00 o95

r

00 
Iá. Banco Nacíóns.1 Méjico. . 1216'00 12!2'00 
Id. Alicantes . . . ­ 1 . •. , 435'00 430'üG 

U ra • Londres 00 (22í

23)­­ = 
­ ­•?. .­• ' 

4 por 100 Exterior español .
1

". ' 'O'OO ' 9i'50 
Consolidado in^iéa . '. . . O'OO 81'87 
Brasil 4 por 100 1SS9. . . . O'OO 90'50 
Brasil 5 por 100 1S95. . . . 0*00 102'ÍO 
TJroguiy 3 y 1x8 por 100 0'ÜO 73'75 
Argentino 6 por 100' funding, O'OO O'OO 
Mejicano 5 por 100 1889. . . O'OO 102'00 
Plata­barra oüza't&nd' . .' , O'OO 2¿'8i 

• '•"'"'' ' 'Él­ S3ua«3o' 

d e é l a r á d s s g r a v e s . 
H a s t a ehc­rá h's­ rec ib ido el tribcr­.al 53 

de e l las , s iendo prc­bíble que x a s ñ i n a es­

t en ya. en su poder t edas las á c | a s g r a ­

ves . 
I ­ S S C©SÍBS2!9?©SGSSBBSS 

; ' ." Madrid­ Í 6 (20 25) 
E l di rec to r g e n e r a l de c c m u n í c i c j o n e s 

ha m a n i f e s t a d o q u e en ei p r e s u p u e s t o 
c o r r e s p o n d i e n t e q u e h a d e r e g i r en cuán­

to lo a p r u e b a n las Cortes se es tab lece ré 
el g i r o poeta i y o t r a s v a r i a s r e f o r m a s de 

{ l as p r o y e c t a d a s por 6l s?ñor L a Cierva 
¡ y^cons ignadas en el p r e s u p u e s t o ex t raor ­

d i n a r i o de l a G o b e r n a c i ó n . 

. ."Madi­id 16 (20 : 35) 
E n l a l egac ión de Coba h a n mani fes ­

t a d o que alj í n o se t i e n e n not ic ias cier­

t a s ole que el n u e v o m i n i s t r o d e Cuba en 
E # p a ñ a señor Gr*oio Yol6z , q­ e deb ía 
s a l i r a y e r d s l a H a b a n a , h ? y a suspend i ­

d o su viaJ3 recuci&nda á su n u e v o ca rgo . 

liras p e c e p n i é E a 
T Müd :d 16 ­21'GO) 

Mjiñans , ­con 5­ c t i­­ áe i cumpíeaSos 
dbi B¿_p, se c e l e b r a r á u n a r ecepe ión e a i a 
capiS&'níft ­

M á l a g a 16 (18 '10) 
L a J u n t a del Censo se h a r e u n i d o hoy 

verif icando el esc ru t in io de l a elecciones 
en R o n d a , p r o c l a m a n d o d i p u t a d o al se 
ñor L ó p e z O y a r z á b a l . 

Gijón 16 (20 ! 58) 
U a obre ro d i s p a r ó sobre o t ro asociado 

dos t i r o s . 
­ E ^ e g r e d i á o q u e per t enec ía 'á l a aso­

ciación «La C a n t á b r i c a » , r e su l tó "por for­

t u n a i l e so , pe ro l a s balas fueron a h a c e r 
blanco en u a t r a n s e u n t e al q u e ¿t'r&ve 
sa rbá ursa p ie rna ­ • • • 

; ^ E Í a ñ t o r ­ d e l d i spa ro fué de ten ido en 
e l e c t o y pues to e n s e g u i d a en l i b e r t a d , 
por m e d i a r va l iosa i n ñ u e s e i a d e los p a ­

t ronos . 

^ ' T a m g o n a 16 (21 '15) 
­ H o y s e h a i nauge r t í do u n n u e v o s e r v i 

cío d? c u i c m o v i l e s p a r a via je ros e n t r e 
ía T:Clt; i y v¿.nrg p ; . ^ b : o s d 8 . Í £ . r eg ión . 
S Qstss&iz* tS.cho s e r v i c i a J a ce m u é n í a 
tarra'óTOfense. 

S a n S e b a s t i á n 16 C21'20) 
. D e pseo .par.fe L é i d r s . 3 , l legó h o y e 

R o y , á qu ien hEn cumpümentadr ; ­ ia3 Í U 
t o r idades y va r i a s comis iones . 

E'on Alfccso habló con . a l g u n a s per 
SOÜ&3. 

E l G o b e r n a d o r civi l sal ió p a r a ?.ccm 
pañs­ríe h.aetü la f r o n t e r a . 

' ­ V a l e n o i a 16 (21 '25) 
C o n t i n u a el t i e m p o l luv ioso 
E n el salón ree tora i . es l a ü c i v e r s i a e d 

se h a r e u n i d o hoy la sección de Medioi 
n a o r e s i á i e s d o el R^osor . ••. 

Después de ifc.ersa si discurso ae l íeaCT 
c o n d e da San Diego , c o c e t i t u y é r o n e e la 
subcomis iones . 

Tor­QS e s a T a l a y e r a 
T a l a v e r a de la R e i n a 16 (21 : 30) 

S e ha ce lebrado le. eor r ida anunc iada­

l id iándose to ros de V e r a g u a , por las eu¿­

dr i l l a s ¿9 G a l l i t o y M a n o l e t e . 
E i p r i m e r t o ro ne hizo x&ls q u e c u m 

pl i r e a la s u e r t e de v a r a » . P i a t u r a s dej­> 
un b u e n p a r y B i a n q u i t o fué cogido y 
vol teado a p a r a t o s a m e n t e , sin eonseouen 
e i s s . 

Gal l i to h a c e u n a f aena de m u l e t a r e ­

g u l a r y r e c e t a u a b u e n p i n c h a z o . Das 
pues se descompone y dej» m e d i a t i r a n 
doze m t l . y sa l iendo pe r segu ido t o m a ei 
ol ivo de'cfcbeza. 

Osro p inchazo b a r r e n a n d o , m e d i a m u j 
m a l a y­un i n t e n t o de descabe l lo , rom 
prendóse el e s t o q u e , u n d e s a r m e , u n m e 
t i saoa y o t r a es tocada pescuece ra , des in­

ten tos m i s . y r ec ibe u n aviso de ieLprésL­

d e u c i a . . j 
.JEi t o ro se echa a b u r r i d o y el matador 

escucha u n a s i lba f e n o m e n a l . 
­ E í s e g a n d o t e r o era" n e g r o , m u l a t o j 

bien a r m a d o . 
Manole te se ab re de e a ^ a y t o r e a cox­

so l t u r a por ve rón i ca s y n a v a r r a s oyend i 
palmes. E n 6l ú l t i m o t e rc io h a c e unt­

b u e n a faena ecn el t r a p o y ' m a t a al bieh­

de m e d i a ¿Isgs.rt i jerE». Mnc&as valmas 
E n e l t e r ce r toro es .ovacionado; .Gabi 

to al pasar de capa á e u n modo ssag i s 
tr&l. PcstuTós y B i a n q u i t o p a r e a n s u p t 
r i o r m e n t e y R ' f « e : G ó m e z no h s c e nr.d? 
notab le coa l a m u l e t a , nec6s i t ande ^dos 

p e d i a s e s t o a & d a ^ j ^ S ­ í k ^ & f e s f a f t e r o . 

E l c u a r t o b icho t omó e iaco v a r a s é 
cambie ée t r e s vuelcos y d e s cabal los pa 
ra el ar&sstré . 

Manole te hizo var ios qu i t e s super io re t 
y a d o r n á n d o s e m u c h o & la sa l ida . 

Con la m u l a t a p a r ó m u c h o los pies j 
después ce u n pinckf­zo en m a l s i t io , r e 
m a t ó con n a vo tep i é snper io r í s imo en to 
do io a l to . A n t e s de m o r i r el t o r o , e 
dies t ro se sen tó sobre un c a b ­ l l o m u e r t o ; 

cayendo el t o r o á sus p i e s . (Ovación jus 
ta y merec ida . ) 

E l qu in to v e r s g ü s ñ o , toma seis g a r r o 
ehí¿zvs y derv iva d­.­s veces á íes pecado­

res,' m a t s n d o u n p e t r o . 
E n la plaza so hacen todos u n l io , po? 

f a l t a de direc&ián. 
P i n t u r a s y G a r r o c h a , c u m p l e n con lo­

p a l i t r o q u e s y G a l l i t o q u e se h a l l a coi. 
u n t o r o bur r i c i ego , t o r e a b r e v e m e n t e y 
de u n p i n e h e z o , deja descordado al bi 
cho . 

E l ú l t imo t o r o , se a r r a n c a b i e n á le* 
cabal los y en s ie te a r r e m e t i d a s , t u s b * 
cuftt o vece é los p i sadores y m a t a da 
j ? m 9 i g * e . 

L o s m a t a d o r e s que r i v a l i z a r o n en lo? 
q u i t e s , cojea l es palos y prende ­Mano la 
té medió ésddo y Gal l i to u á p a r de poder 
á p o d e r . 

Manole te t o r e a confiado y al d a r únf­

e3íoeada e n t e r a , sa le p e r s e g u i d o l ib rán­

dose por pies . E l toro d e b í a y eí éspad& 
escucha muchos ai­Iñúsos. 

¿ a r s g o z a 16 (21 5 é2) 
R a i n a u a fur ioso t e m p o r a l de v i e n t o y 

s g u a . 
E l día p a r e c e de r i gu roso i n v i e r n o . E n 

el Monéayo n i e v a . 

G©sstirs l a s ess&=sBss i^ssss 
B o i j a 16 (21 '50) 

Se ha ce lebrado el m i t i n de prí / tests 
c o n t r a las escue las i s i ca s ; 

P&san de t r es mi l los as i s t en t e s al ao 
t o , r e i n a n d o el m a y o r entuí i iasmo. 

H a b l a r e n el vizconde d e A l e a r a y loe 
seño res R u i z , C ü s a y G r o v e , aoordsndose 
les m i s m a s e o s c ' u s i c c e s q u e en el mit in 
de Z i r s g o z a . 

D e s p u é s del m i t i n se h a ce lebrado un 
b a n q u e t e al q u e 6sie t ieron 50 comenea 
l es . 

T o d o s los o r a d e r s s r e c o r d a r o n la pro 
p s g a n d a catól ica y el apoyo á la buena 
p r e n s a . 

' ; Zarfgr­ea 16 (21'19) 
P a r a fices d e mes se e s p e r a al señe r 

More t , que t i e n e el ' p ropós i to de v e a i r i 
dar l as grac ia s á sus e íee tores . 

E l Heraldo de Aragón, pub l i ca unr. 
no t i c i a af i rmando que el señor A l v e r e z 
ha dec la rado­en Oviedo su pueblo nat&i, 
que t r a b a j a r é y e m p l e a r á su inf luencia 
a n t e s por la r e g i ó n a s t u r i a n a y e a p r o 
de A r e g ó n . 

L o s rad ica les , d i sgus t ados por es tas 
dec la rac iones s i e g a n su ' ve rac idad . 

Valenc i a 1S (2S : 00) 
E l e x p r e s i d e n t e del Conse j í t e n o r Mo 

r e t ha rec ib ido h * y la i i s í t a q u e le ht¡ 
h e c h o el comi té e jecu t ivo de la E x b e e i ­

c ión. 
E l señor T r e n o r p r o n u n c i ó u n diecur 

*o elo.giütid:.* ej t n x i í i o q u s él ¿üf&fát 
Gcbí«rafe"há ­pv­sr&áo á ?si.a mani fe s í a 
o i on d e l p r ^ r á s o n g ­ o k ^ l . 

E l s i ñ o r M o t a edulfifB ind io auío q u e 

en es te p u n t o se h a ìimiitào é c u m o l i r 
•us a e b e r e s de g o D e r n a n t e . **** 

El ©og5gs«es© e i s B í t i f i c s 

Valenc ia 16 (22 l 10i 
E s t a m e n a n e A í«s n u s v e ce í 

a ido en eí ? * . r a u i s f o de ia U n i v e r s i d a d ' 
as secciones del Congreso científico Q v 

cediéndoss á l a des ignac ión de d e V r o ­

Va lenc i a 16 (22 '15) 
Lierroux ha sa l ido p a r a M&drjd en el 

correo . 
S e g ú n l as not ic ias que se r ec iben , con­

t i núan en toda ía r e g i ó n el per íodo de 
i juv ías . 

H u e s c a 16 (2;2 l17) 
S i s i nc iden te s 86 h a h e c h o l á elecc ión 

de compromisa r io s p a r a sanadores , r e su l ­

t ando éfegidos t r es i i b e r a í e s . " 

S a n ­ S e b a s t i á n 1 6 (22 '17) 
E n el s u d e x p r e s o h a n p a s s d o h o y ha­

cia L o n d r e s don Alfonso y su s é q u i t o . 
E i G o b e r n a d o r es t aba e s p e r a n d o á «fot?. 

Alfonso­en B e a s a i n , d o n d e descendió de í 
soche 0l M o n a r c a y e s t u v o c o n v e r s a n d o 
eoa las a u t o r i d a d e s y m u c h a s s e ñ o r a s 
aue t a m b i é n h a b í a n acud ido p a r a sa lu ­

dar le 
E l Monarca, anunp.i.0 q u e el p r ó x i m o 

v e r a n o v e n d r á á es ta l y c a ü d a d . 
Pid ió de tai i e s CQ 1S.S o b r a s q u e en l a 

EOJsraa se e­f án ejvcuti­ndo, as í e?>mo t a m ­

bién Ldél p r o g r a m a de las r e g a t a s . 
E i R e y descansa rá a l g u n o s m o m e n t o s 

»n B u r d e o s . 
E i G o b e r n a d o r le ha a c o m p a ñ a d o h a s t a 

ta f ron t e r a . 
D e I r ú n dicen q u e a l l l egar don Alfon* 

se á aque l l a e&t&eión f é r r e a sa l i e ron á 
c u m p i i m e n t a r l e U s auccr idadss c iv i les y 
mi l i t a r e s . 

Los Rlamn .cs de l a a c a d e m i a ¿ a c a b a ­

ler ía . que se e n e u e a i r a r . e a I r ú a desde 
a n t e a y e r en v i í j ? de prác t i c a s , f e r m a r o a 
''a el pa t io da la es tae ióa . 

S e rec iben not ic ias c o m u n i c a n d o q u e 
•i?rca de D i X ha d e s c a r r i a d o hoy u n t r en 

S e t eme q u e t a m p o c o p u e d a , p o r la 
?ni?En cí­u^a, e n l a z a r oí s u d e x p r é s , don­

de vieja ei R e y . 

Guad^ l s j i r s 16 (22 '30) 
H o y h a n c c ­ m e E z s d o los e x á m e n e s en 

Academia de í n g í n i e r e s , hab iendo tpro­

bado el p r i m e r ejercicio los ' señores H u r ­

tado á e Mendoza , G o n z á l e z P u r a n . J i ­

m é n e z B > l c g u e r , G a s p a r P i u e i i a y L i ­

r a s z . 

. C o r a n a 16 (23 '00) 
La Voz de Galicia f­.nunoia q u e en b­e ­

ve se pub l i c a r é u n a R e a l orden conv i r ­

t i e c d o ei a u t í g u o Ifezareto d e O r z a n en 
sanator io y essue la m a r í t i m a . 

— M e ñu a a s a ' d r á coa direcc ión á Ma­

dr id ei e q u i p o R e a l Club S p o r t i v o p a r a 
: / E í r p a r t e e a ai c a m p e o n a t o d e foot 
balí, 

Sal lds de psslaaf s s 
P o a t e v e á r a 16 (23^10) 

H o y h a n sal ido eon direcc ión á Mála ­

ga donde e m b ¿ r e a r á n p a r a Malilla, 1.063 
'Po;i?t&s p e r t e n e c i e n t e s á Gszaáercs de 
Cer iño la . ' ­ ?• 

L e s desp id ie ron eí g e n e r a l s e ñ o r San­

m a r t í n , las a u t o r i d a d e s de todos los ór­

denes y u a g r a n g e n t í o . 

ü u e v s s eisgB&sf psiss 
Ter .e r i f t í ' l6 . (23 .02) 

H a n sido p r o c l a m a d o s d i p u t a d o s á 
Cortes los señores D o m í n g u e z Alfonso . 
Sol y O r t a g a y C ­ b i é n . 

jH^iseis igiexscta 
S?vi i l a 16 (23 : 35) 

R e s u l t a i n ex acto q u e e l señor D o m í n ­

guez P«iscu&l h a y a env i ado sus p e d r i a o s 
*! c a n d i d a t o de r ro t ado señor C a r m o n a 
Bal l e s t a r c s . 

Sevi l la 16 (23 '35)­

E n la ig ies ia p a r r o q u i a l de la M a g d a ­

lena h a sido de ten ida hoy la j r v e n E n r i ­

que t a Espe j? ea el m e m e n t o &n q u e p r é ­

•endía apode ra r s e de va r ios obja(¡Q8"del 
oul to . 

Kec.apolósi ssaspesagla da 
Sevi l la 16 (23 40) 

P o r orden supe r io r ha s ido s u s p e n d i d a 
'& recepc ión que hab ía de ' c e l eb ra r s e m a ­

ñ a n a en la c a p i t a n í a g e n e r a l de l á r e ­

gión con mot ivo d a f óu'aple&ños de l r ey t 

L©3 miñas seviiEfgBsj&s 
B ü b a o 16 (23 48) 

E a la plaza de toros d e V i s t a A l e g r e 
ba d e b u U á o ia cuadr i l l a d e «Niños Se­

vü l acos . > 
L i m e ñ o y Gal l i t o , es tuv i e ron bien e n 

g e n e r a l , oc ­Ut i coo a m b e s b u e n a s estóca­

l a s . 
L e s m a t a d o r , s b a n d e r i l l e a r o n d e u a 

modo s u p e r i o r al qu in to t o r o . 
E i L i i s e ñ o s i c a m b i a r da rod i l l as al 

sex to t e r o , salió empi tonado , , s iendo 
a r r a s t r a d o po? él t o ro , p e r o r e s u l t a n d o 
i leso. • ^ ­

u • ­ M " e ! i i r a 16 \Í8."25) 
L a Comisión d e E s t a d o M a y o r eñoar ­

g a d a d e !a fo rmae ión de l p l a h o : t e p o g r á ­

fieo d e los t e r r e n o s ocupados ha t e r m i n a ­

do sus trabr­j&s en ?& región d e U¡ad S9­

• n'.z, SÍE que d o r a n t e ellos h>.y&n GCUírí­

do i n c i d e n t e s do n i n g ü i í a oíase ; 
— H ^ f o n d á a d D e h ¿s t s g u e r t o e l jca5o> 

h e r o «Dou Afv^yb de BlsáSÉ* a oüyü D%r« 
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dtTvi^e1 g e n e r a l Marisa , de regi 'eàó vie 
C h i f * » 0 ­ 6 8 ­

Meii l la 16 (18 25) 
j j j g o b e r n a d o r m i l i t a r de es ta p l s z a 

que se n i e g a n á p a g a r ­a les dueños e n 
vis ta d e los gr?.ndc­s *busc¡s que v i e n e n 
come t i endo , hac i énde l e s p s g a r a lqu i l e re s 
excesivos p o r v i v i e n d a s ¿la condic iones , 
p o r 1Ü3 q u e e r i g e n c inco ó se i s veces él 
prec io d e suya e levado q u e a n t e s te­

n í a s . 

A l h u c e m a s 16 (20 00) ¿ 
H o y ha fondeado en es te p u e r t o el v a " 

p o r *Ehp¿xáá»i p r o c e d e n t e de Las P e ­

ñ a s . 
Conduce k a b i l e ñ o s que se d i r i g e n é 

Oran p a r a t r a b a j a r en la s i s g a . 
A q u í h a s e m b a r c a d o . m á s d e oehocieu­

tos s e g a d e r o s . 
131 «Híspanle.» za rpó i n m e d i a t a m e n t e . 
T a m b i é n ha fondeado hoy el v a p o r 

« M a u r i t a n i a » , p r o c e d e n t e de L&gos. 
E m b a r c a r á m o r o s , s e g a d o r e s que m&r­

o h a n i la A r g e l i a . 

WeglsFg ­ d e s s B a i s a i i s g s á ® gip|E« 

B a r c e l o n a 16 (21 '10) 
E l s e ñ o r "Weyier h a d e s m e n t i d o l a 

no t io i a q u e "circula a s e g u r a n d o q a e h a 
pedido sec re t a r í a s de l 'Congreso p a r » ' sus 
hi jos , as í ' como t a m b i é n que és tos i as h u ­

b i e r a n «ol ie i tado. 
I g u a l m e n t e ha n e g a d o el propós i to 

q u e se i e ? t r i b u y e d e ­ d i m i t i r la capi ta ­

n í a g e n e r a l cubado sa"*.bran ' las Cortes . 
A n u n c i ó ^l­'s'e'ñor W e y i e r q u 9 en b r e ­

v e v o l v e r é á Madr id p a r s ­ g ^ i G r á r . a s u n ­

tos p a r t i c u l a r e s . 

Pp%'c$ucf@eges»—S&smanéi&ú® 
B a r c e l o n a 16 (18 4.0) 

¡&abído é las" n ú suerosas precauciones­^ 
a d o p t a d a s ' p o r el g o b e r n a d o r señor Mu­

S o z , e n v i a n d o f u e r z j s de la g u a r d i a ei­

v i l á •V­iíla'nú&vft y ' G e l t i ú p a r a i ev i t a r 
€jue á la l l egada ¿ a q u e l l a población 
o c u r r i e r a n d i s tu rb ios e n t r e loa jóvenes. , 
q u e f o r m a n va r ios or feones , por a n t i ­

g u o s d i s g u s t o s y . r e s e n t i m i e n t o s e s t r o 
los m i e m o s . 

— H a s ido d e n u n c i a d o por la áut­óri 
dad co r r e spond i en t e un. s e m a n a r i o l e r r cu ­

x ia í a , p o r d i r i g i r a t a q u e s á la r e l i g i ó n . 

Hsssi'eráa 
3 a r e e ¿ o » a 16 US'Oo) 

A lf.,8 s i e t e da l a m a ñ a n a hs. m a r c h a d o 
a l T i b i d a b o l a r o m e r í a del R s u , fo rma­

ruada p o r infiaiá&d d e pe r sonas . 
Los t r a n v í a s i b a n a b a r r o t a d o s de r e 

m e r o s . A l g u n o s de éstos h a c í a n el via je 
á p íe , a p r o v e c h a n d o el magníf ico t i e m 
p o q u e h a c e h o y ; 

Los i nd iv iduos de v a r i a s . sociedades 
y cofradías i b a n j a n t e s l l evando sus es­

t a n d a r t e s . 
E a la e r m i t a q u e los sa les ianes h a n 

cos&truido e n la c u m b r e del T i b i d á b o se 
dijo u n a m i s a s o l e m n e á is, cua l as i s t i e 
r o n numeros í s imos r o m e r o s . 

E l T i b i d a b o e s t u v o todo ©1 d ía m u y 
c o n c u r r i d o , r e g r e s a n d o les e x c u r s i o n i s ­

t a s al a n e c h e e e r . 

f Ü G É i e d s falsa 
B a r c e l o s a L6(19 '45) 

L a pol ic ía ha verificad© h o y u n reg i s ­ :. 
t r o en uaa, casa sospechosa , e n c o n t r a n d o 
ú t i l e s . c e m a í e t o s . pa ra la fabsioajrión, d e ; 
monede, fa l sa . • 

Una excürsián 
­ B a r c e l o n a 16 (20 l 10) 

Los t r a a i c i o a a l i s t a s d© es ta c a p i t a l 
p r e p a r a n u n a excurs ión é M o n t e a í e g r e , 
en donde c e l e b r a r e n u n d ía d e ­ c a m p o . ­

H a n e s a t r a t a d o ' é u s a ' DandaHs músi ­

ca p a r a q u e ejecute la m a r c h a de «Doña 
B l a n c a » . 

B a r c e l o n a 16 v30'35) 
E l g o b e r n a d o r civi l doa B u e n a v e n t u r a 

Muñoz ha ­man i f e s t ado que t o d a v í a no se 
h a resue l to n a d a r e s p e c t o ¿ l as eleccio­

nes de d i p u t a d o s proviasialas." 
E n c u a n t o á ¡as de d i p u t a d o s á Cor tes 

p a r a c u b r i r v a c a n t e s , se s a b e q u e s i el 
señor S¡>1 y O r t e g a r e n u n c i a el a c t a de 
Birce!on% se verif icará u a a elección p a r 
cial . ' ' 

Da ser cier to se g e s t i o n a r á q u e se p r e ­

sen te el señor ©ámbó, en cuyo caso le 
a y u d a r á n t o d o s los e l emen tos r ad ica l e s , 
p o r q u e el señor L e r r o a x qu ie re que a q u e l 
v a y a a l O.psgraso. 

• E a r e e l o s a 16 (2S ' l o ) 
S e e n c u e n t r a en "ésta cap i t a l i e paso 

p a r a M a d r i d y V á l e s e l a , él g e n e r a l d¿ 
las órdenes m e n o r e s de Capuch inos , q u e 
v i e n e de V e n t m i g l í a , donde es tuvo p r e ­

s id iendo el c a p í t u l o de l a o r d e n , 

B a r c e l o n a 16 (23 [ 15) 
A l as c u a t r o ds la t a r d e h a l l egado al 

T i b i d a b o el obispo de. iá diócesis s e ñ o r 
L a g u a r d a y ' F é h ó i l e r s . 

L a n o t i c i é éÜndto r á p i d a m e n t e e n t r é 
los romeros,* que t e n d í e r e n presurosos á 
s a l u d a r al P r e l a d o , ovac ionándo le . 

E l s e ñ o r ­ L s g u a r d a mos t róse a g r a d e c í 
dísisao y a c o m p a ñ ó á los r e m e r o s d u r a n t e 
l a rgo r a t o , dándo les su bendic ión . 

S e o r g a n i z ó l a proces ión coa per fec to 
orden y m u c h o r<ntusir­smo, r e g r e s a n d o 
l es romeros á B a r c e l o n a al anochece r . 

Los C S P I I S Í S S 
B a r c e l o n a 16 (23 : 30) 

H á d d o a p l s z a d o h a s t a el 12 de J u n i o 
el n u e v o aplec­h ca r l i s t a qué sé p r e p a r a 
e á M e a t e a J é g r e , ' " 

" B a r c e l o n a 16 (13 30) 
H¿ r eg resado d s su paseo m i l i t a r el 

r eg imien to de artil lería". 
B £ Q * n d o se hac i a el desfile cayóse u n 
l a m S ? Í S l C a b a l l ° q u a . m o n t a b a y . t u v o 
„ ; ^ „ a " a f o r f c t t ñ a de que la pas2¿e por e n 
o u n a u n a r m ó n , p r o d u . i é L . e l as r u e ­

p f e r S a s ! 6 3 Í á a S e a l a c * b f e z i y e a i a s 

E l a c c i d í n t a d o fué cosdue ido al hos­

p i t a l m i l i t a r 

Barne lona 16 (23*20) 
E l G o b e r n a d o r c iv i l , u o n B a e n a v e n ­

t u r a M u ñ o z , h s b ' á b a hoy "acerca de l a 
elección de compromisa r io s p a r a l as elec­

ciones de 8­n&dores, y.d i jo q u e Ja m a y o r 
p a r t e de los t r i n a f an t e s e a los pueb los 
zon ad ic tos al g o b i e r n o , a u n q u e a q u í n o 
h a y or ien tac ión fija, p u e s se ha compro­

bado que en u n csso p e r s o n a l , los indi­

v iduos de un p a r t i d o v o t a n á ios del otro 
c o n t r a r i o . 

B e r o s i o n a 16 ;23 : 30) 
E n u a a casa s i t u a d a en l a c a l l e da 

S a l l e n t h a d e s c u b i e r t o hoy l a p o l i c í a al­

g u n o s t roque les d s f ab r i ca r m o n e d a . 
S e h?, prac t i cado u n a de tenc ión . 

E K T R A M J E ' R O 

L a H a y a 16 (18 30') 
E l d ía 21 del p r ó x i m o mes de J n u i c ­

empc­z*rén á ce l eb ra r s e e a L a H a y a i as 
sesiones d e j a conferenc ia i n t e r n a o i c a s L 
respee to á í á l eg i s lac ión s o b r e ­ l i ­ I e t r a 
de cambio e n t r e ¡as nac iones , es t ando r e ­

p re sen t adas t e d a s las de E u r o p a y m u 
chas de A m é r i c a . 

Llegada ú® sr-fetss -
B u e n o s A i r a s 16 (2.1'00) 

A bordo dsi vapo r «Cap i t án Miift.no», 
h a a i legado­noy­ á es te p u e r t o los a r t i s 
taé Mar ía 'Gf­usrrero y F e r n a n d o D í a z da 
Mendoza , en u n i ó n da la c o m p a ñ í a q a e 
d i r i gen . 

D e b u t a r á n el d ía 2 1 en el t e a t r o 
O d é s n . 

Miaja del 
B u r d e o s 17 (21 ; 18) 

H a l l egado ein n o v e d a d el r e y Alfonso 
X I I I . 

E l t r e n l legó con b a s t a n t e r e t r a s o , p o r 
haliaj­sa í a t ó r c s p f e d a l a v í a é c a u s a ­ d e l 
d e s c a r r i l a m i e n t o d é u a t r e n de merea­s­

c i a s . 
B s c i b i e r o n al E .9y l as a u t o r i d a d e s y 

t e r m i n a d a l a pre sen t ac ión y después de 
c o n v e r s a r ei E s y con a l g u n a s p e r s o n a s , 
se d i r i g ió al hotel lérminus, d o n d e r eo i ­

bíó al D r . Mouro . médico q u e h a vis i t a 
do a l B e y vs­rias veces en S a n S s b a s 
t i á a . 

E^z 16 ;24 00) 
L Í E k i b i l a s rebe ldes h a n de r ro t ado é 

les i m p e r i a l e s á c u a r e n t a m u í a s al E s t e 
de la c i u d a d . . ­• 

H¿fid ha env iado m á s auxi l ios coa los 
últ imos quinieni03 hambres que le que 
d a n . 

L o s rebe ldes c o m b a t e n á f a v o r dal dea­

t­ronr:.do Ab­d*l ­Azís . 

i M 

VG direotor de l p e n a l de G r a n a d a , do fl 

Mar iano N i e t o . 
C o r r e s p o n d e m o s al co r t é s s a l u d o ­qu? 

?1 señor N i e t o nos env ía e a a t e n t a o n r t a 
O ­ z n s e w j a f i S E a a f i f S s r v é o ­ g á Z i s c s í a í a S 

H o y á ias o c h e de l a m a ñ a n a , cumpl i ­

r á s el p r e c e p t o p a s e u a l , los r ec lusos en 
el e s t a b l e c i m i e n t o psnifcenci¿rio de G r a 
n a d a . 

C 3 « s ® ' 2 2 s a ^ j g s p a a d f c g a a ­ S e a 
E n la Cocina Eoonómieu del Cí i cn lo 

Catól ico de O b r e r o s , se d i s t r i b u y e r o n en 
t r e les pobres e n el día de a y e r 1.011 ra­

e iones . 
L o s bonos e s t é n de v e n t a e a l a drogue­

r í a de don I s a a c S a n t e e l l a . 

E i eomi té r e p u b l i c a n o socia l i s ta acor­

dó a n t e a n o c h e c e l e b r a r u n m i t i n el pró­

x i m o d o m i n g e , p a r a p r o t e s t a r de l des 
pc­js d e qu«s e s t i m a ha s ido v í c t i m a eE. 
l as pasadas e lecc iones . 

E^SSB® £ o 2 ? s s «^.s:B..S­*c32*^'ca.s 
Los e m p r e s a r i o s h a n m a r c h a d o á Se­

vi l la p a r a presen ciar, el a p a r t a d o y en­

ca jonamiento d e las dos co r r i da s de toros 
•^e Sal t i l lo y M u r u v e q u e s e . h a n de li­

d i a r én • G­raas.da d u r a n t e \ts p r ó x i s i x s 
fiestas del C o r p u s . 

E i min i s t ro dé l o s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
telegrafió a y e r a l Alca lde p a r t i c i p á n d o l e 
q c o se a u t o r i z a r í a o p o r t u n s m e n t e al 
m&estro B r e t ó n , p a r a qu« v i ü i e s s á d i r i ­

g i r los concier tos q u e h a n d>3 ce l eb ra r s e 
en el Pa lac io d e Car los V . 

Lientos 
esas»—\ o Í3S2¡es&H£@ gs^ais^tGa 

V a l e n c i a 17 (2"25) 
A las e c h ó de la n o c h e h a l l egado don 

B o d r i g o S o r i a n o , ai q u e e s p a r a b a n en la 
es t ac ión va r ;os a m i g o s y cor re l ig iona­

r io s . 
Ai s«J.ir al andén f u é v i t o r e a d o , p r o ­

movién­doáe g r a n confueión a l i n t e n t a r 
los g u a r d i a s disolver á los r e p u b l i c a n o s . 

O c u r r i e r e n v a r i a s ©elisiones, t e n i e n d o 
que i n t e r v e n i r l a g u a r d i a c iv i l q u e din 
v a r i a s o s r g a s , e e n t e i t a á d o los amot ina ­

dos con a n a pedrea, g e n e r a l . C¿ 
E e s u i t ó . h e ñ a c el t e n i e n t e de segt i r i 

dad S r . E s c u d e r o , el cua l fué t r a s l a d a d o 
é u s a f a r m a c i a i n m e d i a t a a l l u g a r d e ios 
sucesos y ftl ser as i s t ido , c u a n d o le es ta ­

b a n a p r e c i a n d o c o a u n ©otilete l a p r o 
fundí dad de l a h e r i d a fa l lec ió . • 

E l suceso h a causado penosa i s ap res ióa 
y l as c e a s u r a s c o n t r a los r a p a b í i e a n o s 
fon g r a n d e s . 

P O S espaHsles­8 
P í m p í o n a l ? (2­54) 

H a l l egado á és ta el soldado G a r c í a P e ­

rel ló qp.é es tuvo p r i s i o n e r o da los t a g a ­

los cuarent&:mes£S, y..m'ás d e seis ¿ños 
en u a a is la en u n i ó n de m u a h o s e s p a ñ o ­

lea d o n d e q u e d a r o n a b a n d o n a d o s . 
Desde la is la d e s i e r t a d i v i s a r e n u n va­

por y u c e s t r i p u l a n d o u a cá rabo , y otros 
á n a d o s s d i r i g i e r e n ai b a t e o q u e no v e í a n 
las señas q u 3 Í e h a c í a n . 

S e s e n t a se e c h a r o n al a g u a , sa lvándo­

se á nado v e i n t i n u e v e y a h o g á n d o s e les 
r e s t a n t e s . 

. E i v a p o r «Bfeltimore» t r a s l a d ó á les 
s u p e r v i v i e n t e s á B u r d e o s . 

Dice el so ldsdo G a r c í a P e r e l l ó , q u e 
l ú a q u e d e n al i í v e i n t i t a n t o s españo les 
pr i s ione ros . 

El más ñtio é higiénico de ios anisadas 

^ r é s ^ S a s a a c a e s f i e s é z e 
A c o m p a ñ a d o s de u n a t e n t o B . L . M. 

dei señor A l c a l d e , h e m o s r ec ib ido m e d i a 
docena dé p r o g r a m a s de m á u o , c o a el 
e r d e n y t ­ nmerae ión de l as fiestas­ del 
S a n t í s i m o Corpus Chr i s t i , q u e se c e l s : 

br&íaS en n u e s t r a c iudad , d u r a n t e los 
d í a s 25 d s : M a y o al 5 da J u n i o de l p r e ­

sen t e a ñ o . 
A g r a d e c e m o s el r e c u e r d o y fe l ic i ta­

moa al señor V e n t u r a T r a v e s e t p e r su 
t r aba jo ed i to r i a l , p r i m o r o s a como todo ­lo 
q u e se h a c e en sus t a l l e re s . 

S ? 5 «s s¿ Ö s 2. o s a 
S e h a posas iouado d e su c a r g o el n u e ­

L a a n e m i a es ' e l p r i n c i p i o de m u c h a s 
e n f e r m e d a d e s ; se c o m b a t e ef icazmente 
con Hütnogíebine , A d m i l a b i e S t e u g r e 
V«nt& F a r m a c i a . 

E a el A y u n t a m i e n t o ce lebró el d o m i n ­

go j u n t a g e n e r a l r e g l a m e n t a r i a l a Socio 
­jdad A z u c a r e r a ­«San I s id ro» , l e y é n ­ o s e 
ia M e m o r i a a n u a l y a p r o b á n d e s e l a s 
c u e n t a s ' r e l a t i v a s "ala a n t e r i o r c a m p a ñ a . " 

P o r r e s a l t a r i c c o m p a t i b i a en el Conse ­

je don Manue l J i m é n e z A b r i l , se ds idgeó 
p a r a sus t i t u i r l e al a lca lde d e S a a t a f é , 
don J o s é Büsa í e s . 

J E J c a r g o d s s u p l e n t e q u e el señor E o ­

ta ies d e s e m p e ñ a b a en el Consejo, lo o c u 
p s r á don AntOüio H i t a . 

Y p a r a c u b r i r ia • ¿Can te á e p r e s i d e n t e 
q u e déj­i dou T­ m á s G a r c í a B u í z , s^ 
norc­b­ró al eomer.c íaate d e ea'.a plaza , 
éoñ A a t c n i o O'medo Ma<­ín. 

S P é a
0

' ? ? ?.c5.s . . 
A l a p e r s o a a qúa se ie h a y a p e r d i d o 

u n a p a p e i 6 t s de l Monte d e P i e d a d , pue ­

de r e e s g a r i a d a n d o las e s ñ a s . e n i a coa 
fitería de Sau G i l . 

A e­lesa dei m a l t i e m p o t u v o q u é s'Ü3 
p e n d e r á s ia so ' iemse p^ocesióa q u e es ta 
ba a n u n c i a d a p t r a fvyer m a ñ a n a , con 
obje to de a d m i n i s t r a r ia S s g r a d a Eucsi 
rísfcía á los s n f r r m c s i m p e d i d o s d e la pa­

r r e q u i * de S a n t a Mar ía M a g d a l e n a . ' 
O p o r t u u a m s i t t s se aí.unci?,rá el d ía en 

q u e h a y a d e ce l eb ra r s e dicho acto re­

Jigieso. . . 

A y e r ce lebró sesión la Coi&isióa m i x t a 
de R e c l u t a m i e n t o , para.f%llar var ios , e x 
psd ion tes de mezoz psEdíentess d s obser­

v a c i ó n . 

­El A v u n t a m i e s t o de Cúüí . r B a z a h * 
­anuaeiado l a s u b s s t a p a r * la rep&racióa 
de aca ras y e m p e d r a d o s de l as cai iss d e 
a q u e l pueblo , bajo el t i p o á e 2 0 0 0 pese 
t a s , y las d s o o n s t r u c o ó a y l e p a r a e i ó n 
de v a r i o s c a m i n e s v e c i a a l e s . 

D o n M a n u e l M a r o t o , v e c i i o d e v B e s ­

t á b a l , ha soÜeit&dé !ie.engi&__p&r.a ..esta, 
biecer u a serv ic io de carras j«s e n dicho 
pneb io . 

É l Ayua tah i í&nio do Q t í v a r h a t e r m i 
n a d o y e x p u e s t o al públ ico los a r b i t r i o s 
e x t r a o r d i a a r i ó s , y ei d e A l b u ñ o i él i m ­

pues to de consumos . 

H a sido s o m b r a d o secret i i r io e a p r o 
piedad del A y u n t i m i e n t o da Oaoín, d o a 
F r a n c i s c o F r í a s S a n t a n d e r . 

E l T r i c u B á l de C u a n t a s . d e l E e i n o Jia 
a d i e t a d o fa l lo abso lu to r io e a las e u e a t s s 

de cauda le s , o s r r e s p o n d i e a t s a ai año d* 
1865 al 66 d s P a e b l a Don F c d r i q u e . 

H e m o s r ec ib ido SI Indispensable para 
el abogado y el útil para los demás, l i b ro 
de q u e ea a u t o r ei señor B r a v o y L e e e a , 
cuyos conocimientos ¿ ' i l u s t r ac ión bas t an 
p a r a a c r e d i t a r s e con la obr& d e r e f s 
r e s c i á . 

E s t á aque l l a div id ida e a dos p a r t e s , 1& 
p r i m e r a c o m p r e n d e u n í a d i e ^ d s la le­

gisla'oióa ^ i g e n t á , y l*. e s g a n d a es u a 
di&rio de g r a n u t i i i dad p r á c t i c a . 

L a obra s s v e n d e ai prec io da c u a t r o 
pese tas en rús t ica^y cinco e n c u a d e r n a d a . 
S¡2Eii»€3s2.s52.«á '£a eS.es E S S ' E S S S S Í Í ' O S 

L a Asociación de seño r i t a s aux i l i ado ­

yas de las Misiones , es t^bieoida en el 
Serv ic io Domés t i co , G r a n Vía , 30 , t i e n e 
a b i e r t a u a a expos ic ión d s i­,bu­res, pu 
diéndosa v i s i t a r de c u a t r o a s ie te d e la 
t a r d s ­ • • | 

• E l domingo 15 t e r m i n a r e n l e s solem 
n e s e u h o 8 que a n u a l m e n t e se ce lebren 
en honor de l S a n t o d e l a L a z , p o r . s u 
a n t i g u a y v e n e r a b l e h e r m a n d a d , es t ab l e ­

c ida e a la i g l e s i a de S a n L u i s . 
Celebró l a S a n t a Misa, el p á r r o c o d s 

N u e s t r o S a l v a d o r don J o a q a i n . L a s H s 
r a s , as i s t i endo de diácono y s u b á i á s s c o , 
r e s p e c t i v a m e n t e , p o r el coadjutor da la 
m i s m a don J c s é Cantos y Se.1 p r e s b í t e r o 
d o s D s m i n g o A l c s i á . 

E i s e r m ó a , que f a é e l o c a s a t i s i m o , e s ­

t u v o á c a r g o de1; E . P . Ea­móa L ó p e z 
f ru to s , ErCOlipio. 

A y e r , é l a s d s s de ia t a r ó ­ , se r e u n i ó 
el Conseja dé a d m i n i s t r a c i ó n de ia U n i ó n 

V i n í c o l a I n d u s t r i a l , con objeto d s nom­

b r a r el pe r sona l necesa r io p a r a el f na­

o i o n a m i e n t o de u n a f á b r i c a ds gaseosas , 
s i foses y j i r&bss. 

L a c i t a d a fébr iea c o m e n z a r á á f un cío 
ne.r el día 22 dei m e s a c t u a l , ' en l a case 
n ú m e r o 86 de la A c e r a del T r i n c i o . 

I & & t o m e 2 . 3 . e s s I b . £ s í ; ¿¿ ­ ° íL o es o 
E l día 18 del c o r r i e n t e á las c inco de 

l a t a r d e d s r á u n a eor­ferencia en el C e a ­

t r o ds E s t u d i a s his tó r i ecs el v i c e r r e c t o r 
de la U n i v e r s i d a d , don M a r i a n o G a s p a r 
y E e m i r o . 

E a los hote les d e es ta cap i ta l se hos­

p e d a r o n a y e r ios s i g u i e a t e s : 
P s r i s . — D . a F e r n a n d o P i í t z , don J o s é 

Alonso , d e n Jo=é C o r t a d a , don Eur iqu í ­

Drey f fus , don Eul¡ g i o F ; g u e r o a y F i 
g ü e r o s , d e n E d u a r d o F . P a c h e c o , mon­

s ieu r L e v y , don F r a n c i s c o P a h i s a , don 
Rica rdo M a r i a M a r t i n , don J u a n V i i a r , 
don V a l e n t i n Coìomsr , dou José. G a r c í a 
Pió 5' señora y don Man­ucl M a r t í n e z . 

N u e v o O r i e n t e . — M r . T h e s a i o e , don 
A p g s í R o d r í g u e z y s e ñ e r a y don A n t o n i o 
J v s á F r a c eos. 

A l a m e d a . — l í v . P r i v a t d s F o r í u m i é , 
d o a León AUíot y seño ra , Mr. A . V e r s 
ms­nn, Mr. R . V. K i e i n s d u m i d e , don G. 
Arriz í ­ .b í l sga , doa F r a n c i s c o de P. R o 
ór íguez , don B e r n a r d i n o A y a l a é hi j J y 
den Manue l R o d r í g u e z . 

Suiza— D e n E d u a r d o M e c g o t i i , doña 
Dolores d s E n r i q u e z é hijo y don Eula i iu 
Molina . 

V i c t o r i a . — Don R a f a e l C u e t o , don 
J u a n S s u z y h e r m a n o y don S a n t i a g o 
A g u i l e r a 

N­iVÍo.—Don Nicolás Vic to r i a y doa 
J o s é F r i * s. 

H o y sa len p a r a Motr i l , Don F é l i x H e 
? re r s s , don José J a r a b s , d o ñ a A u r o r a 
P i n t o r , don Cris tóba l Ru&no y d o a J u a a 
L ó p e z 

H a n de dicho c iudad , don Migue l E o s , 
d e n José Espinosa,­­dqna J o s e f a Molina , 
d i ñ a A s u n c i ó n ' . G a l l e g o s , doa E i c s r d o 
Moreno, don Anton io F e r r é , don L u i s 
Cruz y don F r a n c i s c o d e P. R o d r í g u e z 

E l u i a s e r o 20 de e t ra i m p o r t a n t e Ilñs­~­

fraoión v i e n e amen izado con te­xco ú t i l y 
cur ioso y OGa h e r m e s r s g r a b a d o s , t a l e s ­

e^mo « E n el m a s d e l s s flores», de Carlos 
S ' f t t e h ; l a p r o t e s t a c o n t r a l as escuelas 
1 icas er; Iz i i i re . y E i o h e ; en t i e r ro de don 
J U V Ü Coli y Pujo l , ca ted rá t i co y exaloa 1 ­

d s de B*ree!ona; fiesta e a honor de San 
José Orio!; l l egada á V a ü a d o i i d de l R e 
gisaienr­o del P r í n c i p e ; sepu lc ro de San 
Pedro R e g a l a d o ; e m b o d a , á la A r g e n t i ­

n a ; visita. d3 ios moros lea les á l a ciudad 
de V a í e n e i s ; r e p r e d u e c i é a d e s i s t e obr.«.s 
no tab le s e x p u e s t a s es te e ño e a el Saióc 
á e Par í* ; excurs ión e j empla r ; pé rd id ­

del Z í p p é l i a I I ; » n u e v o t r i un fo de la ''. 
av iac ión ; r e t r a t o s d e E d u a r d o V I I y de 
J o r g a V; s e m a n a de av iac ión e s B i r c s 
lona y un i n e s t d i o ­formidable en H ¿ m 
b u r g o , to ta l m á s d s t r e i n t a g r a b e d o s qu?. 
c o n t r i b u y o ^ p o d e r o s o m e n t e á q u e r e su l t e 
el s ú m e i o cur ios ís imo é i a t e r e s a n t s por 
var ios concep tos . 

A'LOS CHOCOLATES 

Setos mr.y acreditados chocolates, fabrica­
dos á presencia dsl público, en los qae se em­
plean ios cacaos más selectos con azúcares re­
finados ds caña, y en l o s que se observa en ur¡ 
todo la raás oscraprdosa higiene, está demos­
trado qae son puros y esmeradísima su elabo­
ración, robusteciendo está afirmación el dicta­
men del com pe tes t í s imo aeñer Jefe del iTabora­
tsr io Químico 2­íuuicípaÍ de effü cag i ía l Doctor 
doa^ Juaa Nacle Herrera, cuyo certificado ten­
go á disposición de quienes deseen conocerlo. 

Otra prueba de la bondad de este exquisito 
producto ed la de que, en peco más de un año ha 
sido premiado es Iss recientes exposiciones ds 
Londres, París , ¿mberes , Amsterdány­Bruselas. 
Milán y otras, con diplomas de Honor, 7 Gran­
des Premios. 8 medallas da oro, 4 ins ignias de 
miembro de Jasados fuera d6 concurso. Las 
Pelmas de Oro del Inst i tuto de Alimenta­
ción é Higiene de París , v en 31 de A g o s t o d#l 
corriente año, la Gran Copa dé ü o n o r en la 
Exposición internacional de Milán, que es l£ 
más alta recompensa obtenida en España por 
la industria chocolatera. 

Lc6 M diplomas que justifican estos triunfos, 
están todos debidamente legalizados, y expues­
tos sn el local de la fábrica. 

Esta fábrica reúne las mayores exigencias que 
aconseja la higiene moderna, pues la nueva ins­
talación heeha recientemente, está toda encris­
talada siendo su interior ds mármoles y estuco, 
ponde se encuentra una maquinaria de lo más 
perfeccionado... 

C á n d i d o Sá©£ss ILópez 
Toiéfcno. 46. 

,r^^:­­.­.­a­­­.­>.­1,:^=. 

Aplicación del L'AIR S E C S U R C H A U F r E para el t ra t smiento y curac ión 
de la Gota, Reumat i smo. Ciática, L u m b a g o , Neura lg i s s , Neur i t i s , Artriti?, T U ­

M O R BLANCO, L U P U S , Pror ias is , T i n a p e l a d a , Sicosis, l i q u e n , Dermat i t i s , 
I Herpet i formes, N ^ V I M A I E R N U M . 

D o c t o r R O D R I G U E Z S A N Z 

m í 
Papeles transparentes para cristales, 20 di­

bujos nuevo* acaba de recibir 

Miedlas ~Ms5gptím 
antigua, e&sa. de ­SANCHEZ FLORES. 

Plaza de Bibarrambla, 10. 

mm ¡ «Be'i 

9, ZACATÍN, 9 
(Juatd a l establecimiento iLÁ ­ES?S .R.^H2ñ) 

Primera casa en flores artificiales.—Especia­
lidad en coronas fúnebres .—Palaeras natura­
les y macetas mayóSicr;, á precios de fábrica. 

B-

Urí DÍA DEL BES SE VE8DE DE SALCE 
que lo determina la suerte, s e devuelve el dine­
ro á todos los compradores. 

El 22 de Abril 291 compraron ds balde. 
E3 la ocasión de comprar do balde cuaato se 

quiera hasta el e q u i . o de una nov ia 
Grandes surtidos para la es tac ión en blu»as, 

Vestidos, camisss , faldas , camisetaSj calceti­
ue3, medi t s , ddles , alpacas y estambres para 
tr¿js de hombre y de señora. 

Especial idad para equipo de novia ropa de 
cama y meaa y repa interior. 

L a m p a r a á filamento.metálico.... 

al precio de 3 ptLs^Lmparas en 16^ 25, 32 y 10 

Wl©'Oll.-AS M A R T I H 
i-LAZA DE BI3ABRABBLA 

(Antigua casa ds SÁNCHEZ FLORES) . 

S g u s s c Z c p c ­ s ü I f s t 3 d o ­ o ó S » c s s , oálciassz KS­'jgRésfca'?, sts .
:

fhít í : ­e=o, n í i p c g e n a ­
tías, s e g É r s a s á S i s í s h e c f s o p o r e8 Ov* C 3 r r . ­ e i ¿ a » — S 8 ° d e í e n í p a r a í m ­ e ­

JWW^]^ \w>^.^^m>^.<^^r^r^.^> ( 1 . 2 6 ! 0 5 v o l t i o s ) 
Indicadas para reumas, gota, í i t iasis , dispepsias, dermatosis , bronquitis, histerismo.neprña­

tenia, corea, neuralgias, parálisis y catarros. Traxamiento es­p^cial para sifilíticos con friccione» 
mercuriales. Baños ds vapor, igual s is tema al que se easpléá e c loa balnearios extranjeros de 
idé:. tic?, composición química Dos balnearios antiguo y moderno (este últ imo ÍDaugurado re­
cientemente) para el cual se han tomado como modelos los célebres de Wiesbaden (Alemania) 
y Aix­la­Chepelle (Prusia) _ 

La enorme cantidad de agua medicinal que brota de estos milagrosos manantiales , 6.9S9 l i tros 
dor minuto, permiten al enfermo bañarse en piscinas de agua corríante. ­ " 

Ufcgjss0 es ei fesisíies^I® raás © © S B i é í S s i e © t f e ­ ^ B í d s l s s e f a 
Parque, cusíaos, recreos, grand­'S hoteles . Restauraut con musitas ¡ndspendientes y comidas 

á la esrea. Jefe de cocinas D. José de la Fuente , que ha ocupado igual ­puesto en los hoteles Pa­
r­'s y Victoria, de Granada y en el Inglés de Milaga.­

1 * 5 peRe££iS —Mesa d­' ' 2 .
a S p e a ­ a í ^ s (incluido 

la ¿\ 

2 í s s i de en ambos el desayt­.no). 
Viviendas desde 1 peseta, para famil ias que quieran regirse por su cuenta. Sit io de admirable 

orientación y sano. Grandes plantaciones . 

¡nigloo' [Ì 
№№№, J 

n
o

S£S
a

S.
,

39S Caminos de hierro del Sur de España y Lorca y Baza. En esta , i 
j^pr n ios coches de; e­jtibb:cimiento á los señores viajeros para trasladarlos 

úl t ima 
segui­estación reco 

demente al b¿lne*rio. 
Para pedido de habitaciones y carru • jes particulares, así como para mayores detalles, diri­

girse al Administrador D J U A N PEDRO A L V A R E Z , en dicho establecimiento. 

B e es tas r e g i s t r a d o r a s , cuyo f a n ­

eionamieat­o queda i n t e r r u m p i d o cuan,­

•do se r o m p e ia"c inta de de ta l l , f?.brí­

camos ­diez, .d is t in tos mode le s , desde 
1.000 pesetas, p a g a d e r a s á plazos y 
son efect iv» g a r a n t í a mecán ica . 

Da estas R e g i s t r a d o r a s de segaaen­

;os .¿?aamos a q u í m u c h a s ex i s t enc i a s . 
__STd^3i¿s­, íabricamcs 6C0 dis t in tos 
modelos , de¿de 100 pese ta s , p a r a toá¿> 
í n i o i e de negoc ios . 

3
 a È

3 
San Jerónimo, 29. ­ G R A NADA. 

P u l I f f f l t i 
R e y e s C a t ó l i c o s , 3 4 

enconíraréi? un precioso sur t /áo en blusas gran novedad , desde 5 pese tas .—Trajes 
para niños , últ imos modelos , desde 7 pesetas .—Ropa blanca d e todas ciases para s e ­

ñoras, caballeros y n iños . 

»v i l l i 
V2r.° R ­ g ¡ m i e a t o m^t&ldo, 

Debiendo verificarse el dia 28 del actual, á 
las doce, la subasta de la contrata dei estiér­
col que produzca el ganado del mismo durante 
r­.l térmico' de un año, se bace saber p i r a q u t 
l legue á conocimisnto de los que desec­n tomar 
parte en el la . 

E pliego de condiciones se hal lará de m&ni 
fiesto en las oficinas del cuartel do Santo Do­
miago todos los dias no fest ivos de diez á fcrec* 

La nvtad del importe de estOi anuncios será 
de cuenta del rematante . 

Granada 16 de Mayo do 1910.—El capitán 
ayudante, Francisco J Escay. 

U n a señora viuda, de buena familia de­
sea tomar pupi ios en su domic i ; í o . 

¿avadcú^B Z a f r a , H H B » . SS 

fV 
Caja Registradora de se^mento^, 

con cinta y t icket , se vende por 750 pesetas. 
Dirigirse á l ista de Correos, Madrid, cédula 

aúm. 18.913. 

rafas y d e s a t e s f i n o s 
i® m e j o i 3 esi c r i s t a l e s 

Ü é p o e t y a g u a 

.ZACATÍN, 51 
(Frente al Bate). Colón) 

mmM 

s i l o s o k L i d i o 
Primera enseñanza para iáños en sus tros 

grados, párvulos, elemental y superior; prepa­
ración para el ingreso.—Se admiren internos. 

Director, D.JEnrique Rodríguez, maestro su­
perior. 
\ Administrador, D . Salvador Sampere, pres­
bíteror ­ ­ ­­ — — ­

Psúca ftScQbsp> 6 (antes Trujillas). 

12.° RS5GÍMIENTÓ MONTADO 
El día 20 del f e tua l se procederá a ia sabes­

t a por puj^s á la l iana, de un cab i l lo y una 
ve.íUd de desecho. 

Ecte acto tendrá lugar en el cuartel da San­
t o Domingo, á las once. 

E l importe de estos anuncios se distribuirá, 
á ürorri.teo entre los compradores. 

"Granada 9 de Mayo de 1910—El capi t sn 
ayudante, Francisco F^Escay. 

Calle de Méndez Núñez , núm. 10 (antes Nav»; 
SUBASTA 

Ei dia 13 de Mayo, á Iss doce de sn mañana, 
se venderán en pública subasta todo3 los efec 
tos qce desde é f l . ° de Marzo de 1909 al Sí del 
mismo mes y año hubieren cumplido doce me­
ses y no h a y a n s ido retirados ó renovados, 
más loa que quedaron sin adjudicar en la su­
basta del dia 27 de Abril de 1910. 

Granada 7 de Mayo de 19 0. ­ ­

Primorosas alcancías de San Sebastián, 
Iss venden en la TIENDA D E L Á G U I L A 

Pls2í de Bíbsr rambla , 14 

II í ili i 
M i s efbivz q u e l as de 'Wicei y V i c h y 

Dará, e n f e r m o s a t a c a d o s d e i n f e e s i ó a 
ú r i c a . — 6 

3 s s r - c s á g u i l a 
G R A N A D A . 

E a la casa da Socor ro fue ron curados 
an teayer y a y e r los s i g u i e n t e s i n d i v i ­

duos : 
J o s é Minger&nee A.le­­Ide..de_13 aficg¿_ 

i a u u a h e r i d a c o n t u s a en la c a b e z a . 
— A n t o n i o F e r n á n d e z , de 28 años d e 

uaa ner idA e o a t u s a e a la n a r i z . 
— A Í g a l e s J i m é n e z , de 2 años , de u n a 

h e r i d a eon tusa en la ceja d e r e c h a . 
— J u a n R o b l e s M a t a , de 6 a ñ o s , d e 

u n a he r ida coa usa en la f r e n t e . 
— F r a n c i s c o L o r e n z o F a r r e r , d e 3 8 

años , de a a a fuer te contus ión e a l a r e ­

g ión m a l a r i zqu i e rda . 
— J o s é S á n c h e z Morales , d e 39 años , 

de u n a h e r i d * en l a m a n o d s r e c h a . 
Sñ las produje ron c a s u a l m e n t e . 

L o s v i g ü a ü t s A n t o n i o de l Mora l S a ­

las y Manue l Msseare i í , d e t u p i s r o a y e r 
a ias t r e s d ¿ la m a d r u g a d a á R a m ó n S a s ­

t re P a l o m o , d s 20 a ñ o s y E d u a r d o A l e n ­

so F a j a r d o , d e 2 5 , po? p r o m o v e r u a f aer­

te e í c á n d a i o e a ia ea l ie de R e y e s Cató­

iiees. 
®^5s3.es> c i é s a s a c c ? e ? 2 © 

E s ht es tac ión de fer iocaí r i l e s del S u r 
d i E s s ü ñ a , suf r ió u n a ca ída ai a p e a r s e 
•da u a coche el. d o m i n g o a n t e r i o r ala? 
dos de la t s r d e , Víctor.­and A l g u a c i l , de 
30 £.ños, ocas ionándose u n a fue r t e con­

tos ióa en la rodi l la i z q u i e r d a . 
F u é curado en el hosp i t a l d e San J a s a 

da Dios . 

E a Ifss E r a s de Cris to se oayó­an tea­

ve r t a r d e , el n iño ¿6 13 a ñ o s , P e d r o 
B r a v o P a r e j a , causándose u a a he r ida en 
su b a r b a . 

— E a su domic i l io , cal le da M o n t a l b á n 
i ú m e r c 5, sé e*.yó a a t s a y e r á Ía3 seis de 
is, ta­rde, J o s é F e r r a r F « r r o , da 5 años , 
produc iéndose u n a h e r i á ¿ c o n t u s a en l a 
f r e n t e . 

— E a el T r i u c f o sufr ió l a m b i é a s n ­

te&yer u s a ca ida el t i n o de 10 años A n ­

tonio Dionis io 6­omez, causándose u n a 
he r ida en ia f r e n t e . 

F u e r o n curados e n el h o s p i t a l de S a n 
J u a n de D ¡ 0 3 . 

32SE<an»iLc2.ib « g n ^ a ­ s ^ s 
E s É m i n a n d e u s a pis to la a n t e a y e r á 

l as o s e e d e i a m a ñ a n a en el pueb lo d e 
Di la r , el j oven d e 17 años , J u a n Mol ina 
Car ra sco , t u v o l a desg rac i a de q u e se le 
d i s p u s e , ce£3 icnán­ : c le e l proye.otil 
u n a h e n d í , gr&ve s ñ la m a n o i z q u i e r d a . 

F u é tñraelasadó J u a n p e r var ios veci ­

nos de d icho pueb lo al hosp i t a l de S a n 

http://Miift.no�
http://eS.es
http://por.su
http://desayt-.no
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J u a n de Dios , en d o n d e i ng re só á l as .ve­

te de la t a r d e de d i c t e día . 
Quedó acog ido en l a sa la da San J o s é . 

A t r o p e l l a d a g » < s n « a s i « e s x ­

F P O . 
E n el P a r q u e del T r i u n f o fué a t r o p e ­

l l a d a p o r un. c a r r o a n t e a n o c h e á l as n u e ­

v e , la a n c i a n a de 65 a ñ o s . J o s e f a Casta­

ñ o L i n a r e s , e a u s á n d o i e con tus iones en 
l a p i e r n a i z q u i e r d a . 

E l ca r ro lo g u i a b a J o s é S á n c h e z P é ­

r e z , d e 32 a ñ o s , el cua l fué de t en ido p o r 
el g u a r d i a de s e g u r i d a d Candido G r a n d e 
y conduoido á l a J e f a t u r a de v i g i l a n c i a . 

J o s e f a fué as i s t ida en el h o s p i t a l de 
S a n J u a n d e Dios . 

Quedó acog ida en l a sala de J e s ú s y 
M a r í a . ­

A y e r á l as c u a t r o y m e d i a de la t a r d e , 
a l l l e g a r ­ á l a c a l l e . del Ciprés el m o t o r 
n ú m e r o 5 , q u e t en í a q u e hace r el r eeo 
r r i d o desde P u e r t a R e a l á las Vis t i l i a s , ­

se le d e s c o m p u s o . uae .de los_ s a l v a v i d a s , 
q u e d a n d o p o r d icha causa i n t e r r u m p i d a 
l a c i r c u l a c i ó n en a q u e l l a l í nea , d u r a n t e 
d iez m i n u t o s . , 

E l t r a n v í a t u v o ' q u e r e g r e s a r á l a s co­

c h e r a s . 
QD»il*B.«a» « S e raiHa c»a4"w«a 

E n el p u e b l o de H u e r t o r V e g a se c a y ó 
de u n ol ivo a n t e a y e r a las 2 d e ia t a r d e , 
el n i ñ o d e 7 a ñ o s , J u l i o E o l d á n Cast i l lo , 
p r o d u c i é n d o s e la f r a c t u r a de la p i e r n a 
d e r e c h a . 

I n g r e s ó e n el hosp i t a l d6 S*n J u a n de 
D i o s a y e r a l a s diez de l a . m a ñ a n a , q u e ­

d a n d o aoogido en la sa l a de San J o s é . 
A c e f t e l e a s n á i e i «Sési l t ^ a f e a f ® 

T r a b a j a n d o a y e r a l es cinco de la tar ­

de en la f á b r i c a de s e r r a r m a d e r a s p r o ­

p i edad de don R i c a r d o Caste l la . el ope­

r a r i o J o s é R o l d á u G a r c í a , de 18 a ñ o s , 
t u v o la d e s g r a c i a de ocas iona r se u n a h e 
r i d a en l a m a n o d s r e e h a . 

. Sa le pres tó as i s t enc ia f a c u l t a t i v a en 
el h o s p i t a l d e S ¿ n J u a n de Dios . 

E n la cal le da S a n P ­ d r o M á r t i r cues­

t i o n a r o n a n t e a n o c h e á l&s once A n t o n i o 
P e r ó i r a Muñoz , de 29 años y J o s é Cortés s| 
F á r n á n d e z de 2 3 . 

J o s é dio á A n t o n i o v a r i a s bofe t adas . 
I n t e r v i n i e r o n en el escánda lo lns g u a r ­

d ias de s e g u r i d * d n ú m e r o s 13 y 47 
Dal hecho se ha dado conoc imien to al 

j uzgado m u n i c i p a l del Campi l lo^ 
— E a la c u e s t a de S a n G r e g o r i o sos tu ­

v i e r o n u n a r e y e r t a a n t e a n o c h e á las on­

ce y m e d i a , P e d r o V a l b u e a s , de 22 s ñ e s 
y o t ro suje to desconoc ido . 

P e d r o fué a c o m e t i d o por su c o n t r a r i o 
c o n u n palo , r e s u l t a n d o con u a a h e r i d a 
en el pabe l lón de la ore ja i z q u i e r d a . 

F u é curado en la casa de Socor ro . 
E l ag re so r se dio é l a fuga . ' 

cien Religiosa 
EeJü âisxlG S9 pnbüw cea eecaura -tsis^'.í^iisz: ~ ~ 

CfOLTOS Í*ASA KOY" ­ ­
S a a f o s á©3 d í a 17 ale M a y o . — M a r t e s . ­

Saa Pascual Bai lón, confesor; Santos Pablo, 
Heraclio Aqui l ino y Victor, mártires; Santa 
Rest i tuta , márt ir , y la Beata Humil iana, viu­
da. 

L i i u r g i a . — L a Misa y Oficio divino son los 
propios da esta Feria I I I , con rito doble de pri­
mera clase y color encarnado. En las segundas 
Vísperas, conmemoración de San Venancio, 
mártir. 

¿ B b B é o .p©s»pé8â»«—Ea­la Capil la Real , 

Nuestra Señora de las A n m s t i a s , EacIaTP.fi 5el 
y^­T^do Corazón y en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argucia) . 

¿'Jkií&o tío 6aa 4 0 te©*»zs.—En h- ig les ia de 
Sancti Spiritas. á devoción de don Miguel Gon­
zález Perales , en sufragio de su difunta hija 
Matilde. 

J u b i l e o c o n c e d i d o . — E n la iglesia del Sa­
erado Corazón de Jesús , á devoción de don José 
Fem­

:

ndez y doña Carmen Lara, en sufragio 
de sns difuntos. 

Mañana en San P e í r o , 
Sf manifiesta á las seis y media y se caulta á 

la*­ s iete . 
E S r s e s p e s a d a s tìa p s s r s t f f i » — l a Cate­

dral á las ooho y á las oche y media. E a la Ca­
pilla S e a l , á las ocho y media; en S. J e s 6 : San 
Andrés, S. Ildefonso y 8. Matías á l a s echo. 
En el Ssaii2ario è las 6ieta. 3 » Sta. Paula á, lr.s 
siete y media. Ea Saa Pad?a á laa nueve. Ea 
la Magda­lena, laa Cspuchins2, Hospital icos, 
Sagrado Corazón de Jesús y San ¿USE da Dios, 
hay Misas da media sn s ieá ia hora, ¿ssds las 
Béifl has ta lea osea de ia mañana. En la Cole­
giata, laa Angust ias , San Juan de lo3 Beyes y 
Capuchinos, desde las.si­ata a Isa diez. 

E^Enss c a a f c a á á a . — E a Ì& Catedral y Real 
Capilla á las nueve y media. " 

i s lSeas j í © tísee.—Ea San Juste , Is Magda­
lona, en Nuestra Señora de las Angust ias y en 
Sancti Spiritas. 

Eñsrt&a d e S . An£e»?o»—En la Encama­
ción y en la capil la de l a Misericordia i las 
siete y media. En S. Cecilio, S. Ildefonso, San 
Juan de Dios y San Andrés á las ocho. En las 
Carmelitas Calzadas á las ocho y media. En el 
Ángel á las nueve. En la Colegiata á las ocho. 
En el Sagrario, la Magdalena, Sta. Escolástica 
y San Antón á las doce. En Ntra. Sra. de laa 
Angust ias á las doce y media 

T r i d u o . — A l Espíritu Santo 6n cu iglesia á 
las cinco y media de la tarde, predica don Emi­
lio Peñ* González 

O c t a v a r t e . — A l Sant í s imo Sacramento en. 
la ig les ia del Sagrado Corazón de Jesús , í las 
seis y media de la tarde, predica el R . ' P . Pedro 
Cestro, Jes

r

­ i ta . 
K o v e a j ! . — A Santa R i t a de Casia en SaB Pe­

dro . 4 l a s cineo y media, i redic* don Juan 

Alonso V e l a . 
—En los Hospital icos á las siete y enarto, 

predica el R. P . A l e j a n d o Llórente, Agust ino . 
I n d u l g e n c i a p l e n a r i a . — P u e d e n lacrarla 

todos los fu les que, con las debidas condiciones 
vis i ten h o y y mañana la ig les ia de Sancti Spi­
ritus . _ . 

BBos d e B a y o . — E n el Seminario á las ana­
tro de la tarde. En al Colegio de Niñas Nobies , 
Colegio ds Riquelme (capilla de Santa Filome­
na) y e n San Joaé á las cinco. En la grata de 
NueBtr­ Señora de Lourdes y Capuchinos á las 
cinco y media. En San Antón, Servicio Domés­
tico v San Matías a l a s seis . En San Ildefonso 
y el Salvador á las seis y media. En los Ange­
les, los Hospital icos , Sagrado Corazón de Ja­
eús, San Cecilio, Santa María de la Alhambra 
y Santa Paula á las s iete . En Santa Inés 4 l a s 
siete y cuarto. En el Sacro Monte, Sagrario, 
las Angust ias , San Justo y Pestor, San Gil, 
Sa* Juan de Dio?, la Concepción, la Magdale­
na y San Juan do los Reyes á la oraeién. 

2OSSF5O=—f2i la Catedral, B*ai Capilla­, 
S. José, S. Matías, S. Andrea y S. Hdeíonao í 
las eche de l a »ans ,» a; ea ia* demás parroquias 
y s a la c a j i l l a da la Misericordia ¿ 1* orpoióa. 

y^sBia das Ea OBFZQ d e S a r i » . — N u e s t r a 
Señora de los Favores, en San Juan de les R e ­
y e s . 

Solemne i unción que los Hermanos Legos 
Capuchinoa "de Granada consagran en honor de 
su excelso Patrón San Fél ix de Cantal ic io el 
día 18"del" corriente á las ocho de la mañana, 
panegirizando las glorias dal Santo, el reveren­
do P . Francisco de Sevil la y oficiando la Misa 
la capil la de niños del colegio del A v e ­ M a n a . 

Ai terminar, se dará á adorar la reliquia del 
Santo . 

Los miembros de la V. O. T.­ganan Indul­
gencia plenaria vis i tando la ig les ia . 

. —*saa««—
 1 

sa> •­• ­ „ » B . 

El úl t imo numere reeibide ayer ea ö r a a e d a , 
contiene laa siguientea disposiciones: 

Instrucción pública.—Real orden dictando 
reglas para la ejecución del real decreto de 8 de 
ahril próximo pasado sobre presentación de 
ohraa a o inacritaa «a el Registro de la propie­
dad intelectual . 

—Otras diapoaieado se anuncien nuevamente 
á oposición las plazaa da auxi l iar numerario 
vacantes ea el aagundo grupo de las Facultadoa 
de Mediciaa de laa Universidades de Zaragoza 
y Sant iago . 

BS<SBZ«s>6Saa « X ^ S S é s g s a E " 
El número de ayer eontiene el s iguiente su­

mario: 
Doudorcs declarados ineuraoB en el apremio 

de primer grado por derechos Reale» y Timbro. 
—Amonestaciones al alcalde • e Guadix. 
—Edictoa de la administración municipal y 

de just ic ia. 
—Claeificación y propuesta de aspirantes á 

esenelxB dotadas coa sueldo inferior á S25 pe­
setas, anunciadas á coneurce único. 

Sala dt It civil.—Juzgado del diatrito de Saa­
to Domingo (Málaga).—La Compañía de Segu­
ro* cEl Día» con la Sociedad cLa Eatrella».— 
Excepción dilatoria.—Abogados señorea Sán­
chez Reina y Camaeho; procuradores, señorea 
Gano y Navarro; secretario, señor Serrá. 

l S e s > ^ £ a B J a « » Am R e a 
Parada, Córdoba.—Jefe.de día, don Rioarde 

Rada Cortínez, teniente coronel de Córdoba — 
Imaginaria don Juan Morales.Veneroso, tenien­
te coronel de Vitor ia .—Hospita l y provisiones, 
don Antonio Seco Sánchez, quinto capitán de 
Córiioba.—Plantón en ol .Gobierno militar, sus 
ordenanzas.—Paseo de enfermos, Vitoria .—De 
orden de 3 . E. , el sargento mayor de la jpjaza, 
Manuel Gil de Sagrado/'^" " 

18a«3g'ILasá¿"«E> «¿val. 
En l e s juzgados de esta capital , se regiotra­

ron en el día de ayer, • las defunciones y na­
oimientoa siguientes: 

Sagrario.—Def uncionea: Don Mateo Maldona­
do Hidalgo , don Joaé Moya Molina, don José 
J iménes Díaz, doña Juana Fernándes Serrano, 
doña Remedios Núñcz , Mariana Padi l la Mar­
t ín y Carmen Gómez López. Nacimientos: s iete 

Campillo.—Defunciones: ninguna. Nacimien­
tos: dea. 

Salvador.—Defunciones: Doña Encarnación 
Balboa Craz y Manuel Jiménes . Nacimientos: 
se i s . 

Por la Asociación Graaadiaa do Caride^i te 
han repartido en e l día de ayer 720 comida?. 

Trigo, ¿e 80'65 i 81'78 pesetas el quintal m é ­
trico, ó sea de 61 i 54 reales fanega; aeb°¿P 
de S2'50 ¿ 23'50; habas , a e OO'OO ¿ ÜO'00: ¿X' 
¿e fO'00 i OO'OO; yeros , de OO'OO k 0 0 ' 0 0 . ­ E ¿ s " 
fcenois de ayer, 1.303 q u i n t a l ^ ; entrada de hov 
82; total . 1 . 5 9 5 . ­ V e n d i d o , 108; qHedaa, 1 287 

Los 108 quintales métricos d e trigo equivalen 
á 253 fanegas, que so han vendido al precio da 

fanegas 253. 
Cebada, de 28 á 29 realea; habaa, de 00 к ¡Qfb 

maíz, de 00 4 00; yeros, de 00 4 00. ^ 

Canuaa*>ióa y precios en el día de riyer: 
19 reaes mayoree eon peso de 2.829 kiloa, de 

1'76 4 Г95 peaatas: 16S borregos соь вече 
1329 kiloa, 4 l f

58; 13 cabras con pese de 154 ki­
los , 4 1 30. 

L a eontrataoión del poccs.ee ea el dí& «¿e ярее 
fué la siguiente: 

Pescada, 4 1 !

56 pess ias el hilo; sardirsie, 4 
0'74; boquerones, á 0'99; calamares, 4 0 00; al­
mejas, 4 Ü'00; jureles, á O'OO; atún, 4 O'OO; sal­
monetes, 4 O'OO; pijotas, 4 0'92; morraya, 4 O'OO; 
rancho, 4 O'OO; abujas, 4 0 :

00; benito, 4 O'OO; 
mariauitea, 4 0 '70­ ­ • ... .f­ , 

¡N 
© l a P a l a c i o s 

Rete acreditado pirotécnico ofrece sus serv¿­
eióa en eate ramo 4 cuantos lo deseen. 

­ A l a m l l l o s , 2 9 . — В В й Н й Э Д . . . . 

Se vende una, saminueva 3 y I i2 hp, 
do» cilindros, magneto , toda prueba. D a ­
r4a razón, Lavadero dé l a s Tablas , 2 9 , 
principal. De cinco á sé i s 'de la tarde. 
(Sin corredores). 

Lanzadera recta, id, vibrante, bobina central, rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cose hacia adelante y hacia atrás; son las más sólidas­y perfeccionadas que produce el 
mundo fabril.—Única c a s a g|«e dá e s E P t i f i s a d © ú e ga^a^tia.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales^— Esmero especial en reparaciones. —SSQT^s El gesiep© tí© 
e s t a c a s a e s aEémáh y nasSa affSBsriasagsQi, . 

Hovedád'eSs la casas Botaíivas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia­atrás; sos completamente silenciosas siendo m. especialidad l a ligersza sin esfuerzo 
ninguno, lo mismo á pié que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Mngetcon descuento j para toáoslos sfatemas conocidos.­—Lecciones áe bordar 
en la gacürsa) y 4 demicüio. •­ . . . . . . ¿ ..... „ ' . , ­ .>:.­.*>.,.;: . . . . . . . . . . . . í .y.>~­ ; , ..~ 

eon leche fresca de des meses , p a r a 
essa d e lus p a d r e s , eon 19 a ñ o s . 

D a r á n razón, en la p laee t a d e L i ­

fi¿n, n ú m . 8 ( Á l h a o a b a ) p r e s e n t a n ­

d o p o r M a r í a J e s ú s P e i n a d o . 

ftrtjji a i iü f lp i i i 
.. . • . . . . . -¿¿Jr¿¿i.-

£ n S r a a s d a , п г т е з . . . . . . . l'ôO ptas, 
Ka el reato de la Península , a n tri­

sase tars . . . . . . б'ОО » 
Extranjero, вп semestre. . . . . . . 20 frane. 

еоЩелтоЩ ШвЩЩаШ 

ßeouordos ds primen, вавн/nîén 

m i m 

F l í i i l l l l f 
i m f o i p m a e i è i a diaopJUi¡'de Ist M O T U C I A y d e l a R E Q Ï Ô N 

T 

•-•в.-

Se h a c e E toda­elass de tí abajos 
â e l i c a d ^ á precios económicos, 

e trabaja ­dia y noche 
£Sffi.C3el.@2i.€52î 

T a r f í a é « £E3BH«§©8s En 1 > plana, 2 pesetas csat ímetro ¿8 liaira á una columna; en 3 .
a

, 1 pta. , y en 4 .
A

, 0 ' 5 0 , en ígual­iad ¿a condì­ Q E e s g a o I a S aBOFtaopIaa.—Esquelas: ea l . * plaaa, á una columna, 5 0 ptaa.;2 á ¿oa, 100? 4 tres , 1 5 0 ; 4 euatrw, 5 0 S y á seis . 1 . C 0 0 . S a S .* 
cienes; an áse los efieiaTesy do espectáculos, eh 1.* 1 2 ptas . ; sa S .

a

, 5 y en 4 . * , 8. Loe comunicados y reclamos, 4 precios convencionales; y | | plana, a n a a c e l o a n a , 1 0 pesetas; 4 dos, 2 5 ; 4 trea, 5 0 ; 4 eaatro, 1 0 0 ; 4 eineo, 250 . 'y 4 seie, 5 0 Q p t f j . E a 4 .
A plana , 4 ana eelumna, 5 ptas . ; 4 

ee publicarán ó no, & i u i é i o d e l Sr. Director. . . . . . 5 i o s , W; 4'tres, 1 5 ; 4'caatro, 8 0 ; ^ 4 eineo ó EI£«, 1 0 0 peaetaa. ; ­.­

eti múltiples dolencias incurables hasta'hoy 

ú n i c o e n E s p a ñ a : 
I n f a n t a s , 4 9 y 2 4 , T e l é f o n o 2 . 9 7 0 . ­ M a d r i d . 

e@f§§yLT&§s De 10 á 12 m a n á ñ a y 7
6

5S ¡aeséfás. E 2 é 6 á 7 t a r d e , gratu&ta. 
P u e d e n v i s i t a r s e p a r a a d q a i r i r d i r e c t a m e n t e i n fo ra i e* de ta l l ados y a m p l i a s r e f e r e n o i a s q u e se f ae i l i t an g u s t e s a m e n t o , 

s in per ju ic io , además?, d e pre seno i a r los t r a t a m i e n t o s ' p a r a cerc io ra r se d e l a c a m o d i d a d d e los mis inos a l p a r q u e s e 
v e n s a s r e s u l t a d o s . 

Fir-emma® @en B E s e d a l í a d e o r o 

esi el BX Dogsgreso internaci 
Higiene y iSeanograf Ia ? 

e n Ш^ат4й el ano 

L A B O R A T O R I O : Farmacia de Ortega, l i t i s , 13, 
Madr id .—Pr imera y única fabricación en g r a n d e es ­

caía de las peptonas y sus preparados por medio del 
v a p o r y con todos los apara tos más modernos ; * 

Datonacidad . al es tómago , es alta­

m e n t e nutritivo y. facilita " la digest ión, 
es tan agradab le c o m o el mejor postre . 
L o s convalecientes se r eponen pronta ­

mente t omando el V I N O q u e alimenta, 
preparándoles para recibir la al imenta­

ción ordinaria . Las personas debi l i tadas 
por exceso de t rabajo necesitan a u m e n ­

tar la nutrición con el vino d e pep tona . 
Las embarazadas deben emplear lo t odo 
el t iempo que dure el embarazo , para 
que su naturaleza n o se destruya JLos ni ­

ños deben tomar el vino d e peptona . L o s 
A N É M I C O S deben emplear el vino fe­

r ruginoso , q u e t ene las propiedades del 
anterior más la reconsti tuyentedel hierro 

j lenta I fábrica ¡ tierras 
La a n t i g u a fábrica d e papel , de l a 

Cues t a del P i n o , camino d e C e n e s , 
t é r m i n o d e es ta ciudad, y d o s h u e r ­

tas y t i e r ras inmedia tas que s u m a n 
cincuenta y o c h e marja les . 

Se enajena t odo junto í vo lun tad 
d e su dueño Para v.erIo darán rszén 
en dicha fábrica, y p a r a presentación 
d e proposic iones , calle d e Lsbreros , 
n ú m . 14, t odos los d ías n o festivos, 
d e once á doce . ­y 

Se Y c m á e ' 
un colgadizo de teja plana. Callo de Jar­
dines núm. 1 0 ­

Cnica fábrica á&m género­ en España., dotada 
ás miqüifiartt de gran precisión y motores á vapor 
f eléctricos; se construyes, r e lo j e sps r a IgJesfas, C s ­

tafi­consistorialss, Goíegios /Cuar te les , etc, eís . 

g Tetías^mis e s m p s n s s suenan !a ÑOTÁ |u«'¿a:cori?enídg 
Ш construcción esítieraQísima f garantía Î 0 años . 
% Se refondeaias re tas á precios muy económicos, s ies­

§ d o de m\ cuente los ooríes dsíerroc£rr!!es á toda' Espífla 

I 
Ig 

kûùé l i r a f o s f a t a 
preparado per ' 

DON Ü I G U E L GONZALEZ P E R A L E S 

éá.73^aáe de los eczemas, herpes, seborreas, eams., eriaipelá, y en general , enfermtdi 
des de la.piel. Insustituible en laa eníormedudas del aparato digeotivo, del t í g a d e j 

| especiales do la mujer. No se venda el agua 4 medida, s ino en botellas, en farmacia.­
j y dregnerfas y en al depósito: _ ^ 

CLQS COB.OEOS S S T A N / iSLLADOS) " 
— ÜÜs da ésedio s/gís é& aso anh!u>*&!'én habida y sa tañas. 

MfífíiPDAD АЙвЮ-ESPáSOLA ВЕ^ПШ^ШеШ^^Щафл 6ЕИШ1 

GALDO 2 ' 
Ï N 6 T A L A C I 0 N E S HECHAS Р Ш Щ AGTJ^S E N L A PROVINCIA 

,v* . п^^я»а-limeña 2&0 l itros bor minuto; D. Juan V i v a s Pérez, 2.000 idem 
o ? ' ^ f w R Í S e ° S c o Y S a l i n , s Guardias Viejas , .U.000; Ш Ш ч Ш Egea 

Ш Ш José Vizcaino Navarro, 1.000. 

Esta excelente preparación, que supera 
con ventaja á todas las de su clase, por 
la especial combinación de sus elementos 
constitutivos, se emplea con incompara­
ble éx i to en la escrófula y sus manifes­
taciones, en el reuma, raquitismo, bocio', 
mal de «pott» t is is , fracturas, sudores, y 
en todo3 aquellos estados orgánicos cuya 
expresión dominante es la debilidad que 
se presenta en la convalecencia de largas 
y penosas enfermedades. 

Administración y dosis .—Para adultos 
una cucharada grande antes de cada co­
mida; para niños de ocho á diez años, 
una cucharada pequeña.—Frasco, 8 pe­
setas; frasco mediano, 1'50. 
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Curación rápido, radical é infalible de sus'ónfermadades, desda la simple inape­
tencia nasta las más rebeldes dispepsias y digestiones anormales, acompañadas de 
pesadez gástrica, dolores, desarrollo, de gases , vómitos al imenticios , diarreas, etcé­
tera, etc. , mediante el empleo de los " 
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sfOj plata, plat ino y ­ alhajas usadas. 
Zacatín, ¿ ü m . 18 (frente á <LE Es­

peranza}». 

E X E N T O S D E C A L M A N T E S Ó N A E C Ó T I C O S ¡ " 
msmeûïQ aieráico, aprobado por eminencias'métSi­

c a s цШиагещ á e curaesonseü P r e c i o s a adquisi ­
v C i o s s de ia ciencia теавсам 

PRÈulOi 4 PESETAS ГШШт 
BE VESTA 

Viada с 
Tetuán 
J . S. Espinar.—Murcia: 
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­ Reconocidas por las mejores del mundo. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A E M A C I A S Y D R O G U E R Í A S . 

Con motivo de hacerse algo penoso el tránsi to por la calle de Mesones, por l o s 
trabajos que se están practicando рзга su asfaltado, ss avisa á la respetable cl iente­
la ' del aerédifadó establecimiento de tejidea E L LEÓN, S8, Mesones, SS, qué quedan 
abiertas y en ccmuníca'.ión con el despacho, ías puertas que dan entrada á I J S ba­
ños de Eljjcon por las cal les de la Sierpa Baja y Alhóndiga, nóm. 4, r ^ 

Se acaba de recibir un extenso surtido en fantas ías y" t ó d í clase 5e artículos 
para la próxima temporada. 

NO C O N F U N D I R S E 

ÍT 9$ y "Sierpe Baja.: y Isa, 4t 

Rniz Se iquer . ­AHcante : Aznar.—ValladoHd: Calvo v Ca­
Л р — 8 а г Sebastian: Viuda Tornero . ­ B i l b a o : G*mendía . ­Mal lorca: Valenzuela.­^ 
^ F ^ Ï f 5 L N E !

A ­ ~ " £
O R H È A : S a l

S a d o . ­ C ó r d o b a : Martínez; y principales farma­
cias de глргпв y América. 

Japonaise Teinture 
CUBIT'S p r o b o ä S s a i e a t o c l e n t í f i o s d e ò a m p ó a l o l é n é invención 

do С . Р . B A U G E H 
ae conocen pera restablecer de negro el Es la mejor y m i s higiénica de cuantas 

cabello blanco de la cab­za, barba y bigote, rest i tuyendo progresivamente el brillo 
y color .naturales: no mancha y todas sus p r o p i e d f i d ^
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c a s están indicadas para 

evitar la calda del cabello, el progreso da las canas y demás ¡¡facciones de la cabe­
za. Se usa impregnándose" bien el cabello con un cepil l i to y peinándoselo después. 
Siempre que se use agí tese el frasco. 
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